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A POMADA UNIVERSAL

Reduzir a velocidade de círcula­

ção - eís uma medida que vem,
nos últimos anos, a ser aplicada
pelos poderes como panaceia para
muitos dos males que afligem o

trânsito. Surge um día feriado, e

aplica-se a pomada. São férias: re-
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l'rENlAS EM DEBATE I
I UM APELO AO SENTIDO I
I
DA COMPREENSAo E DA JUSTiÇA i

�
A necessidade de rever QS contratos de trabalho períodíea- !

mente torna-se cada vez mais premente devido à constante �
subida do custo de vida. Aliás, o reconhecimento desta neces- ".

sidade é tão flagrante que muitas entidades patronais atribuem-, ::;
-se o dever de realizar voluntariamente esses aumentos e não !
esperar pelas sempre morosas diligências de ordem sindical e �
gremial. E assim quando chega o novo contrato, que entretanto ...

percorreu um vasto escalão de conversações terminando, quase �
sempre por uma arbitragem corporativa, ,já não há agradáveis I
surpresas, vindo apenas oficializar uma situação que existe !':i

:.«de facto». Ii>'

No entanto, uma minoria trabalhadora acaba sempre por ;¡¡
ser beneñcíada. Acontece, porém, que algumas vastas classes Ide trabalhadores só são beneficiadas pelo respeetívó acordo, �
como sucedeu recentemente com os ferroviários. Se há' classe I
bastante sacrlñcada de exaustiva aetívídade, ao serviço do pú- �

blico, esta é uma delas. O aumento que a beneficiou de 20 por icento é pois uma gota de água para as suas necessidades e Ia- ji]
butas. Além disso, reformados e aposentados, embora abran- Í!!.gidos, estão longe de sentir essa regalia em profundidade de- �
vido ao nível baixo da sua reforma ou aposentação. iiI!!'

Como os ferroviários, existem outros trabalhadores cuja !
situação não é convenientemente compensada e que continuam �
a aguardar um próximo contrato ou uma visão mais ampla do Ill!

patronato. No fundo está na consciência de cada um, encontrar �
um tratamento mais justo para o trabalho e compensações I
mais actualizadas. Voluntariamente é que o patronato. deveria iii!!

agir sempre perante as dificuldades do dia a dia e a subida ¡
constante dos preços. Aliás, esta incompreensão tem provocado �
a fuga de alguns sectores do comércio e indústria, que se vêem Iiii hoje a braços com O' problema terrível da falta de mão-de- �

I -obra. E aí já há muito que deixaram de vigorar os ordenados I
mínimos. Parece-nos que será sempre melhor prevenir do que II!!

I remediar, e encarar de frente o problema, com lógica e actua- 2
ii!1

lidade e sem pânico nem ressentimentos. Apenas com O' sentido Ill!
da compreensão e da justiça. - M. B. I
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-A S primeiras chuvas, os primei- DEZEMBRO 'IIros frios, bem dentro da épo- MAIS OU MENOS FRIO
ca, mas apanhando desprevenidos
todos aqueles que vêem no AI- eauto que se desorienta com a

garve apenas o oásis do clima fora nossa chuva e céu nublado para
de série, uma eterna prímavera. que não fique perturbado com a

Desiludam-se, porém, regres- recepção; quanto a todos nós que
sem à realidade, pois a nossa aqui vivemos e prosseguimos a

Província tem realmente uma nossa labuta diária, há que pen-
'

temperatura amena em grande sar em resguardos e aquecimen­
parte do ano, mais sol e maiores to, pois O' Algarve também tem
possibilidades de praía ao longo a sua estação fria,. e bem a co­

dos 365 dias, mas em determína- nheeemos.
da época é atingida pelo mau Quando os dias começam a di­
tempo, pelas intempéries comuns minuir e o Natal a aproximar-se,
à Península, embora benefician- há que retomar energias para o

I
do dos condicionalismos geográ- breve Inverno que nos vem per-

.. 6'1I� II}'" () I: ficos que a protegem. turbar, este ano talvez mais rigo-
�..., .. � Aqui fica o aviso ao turista in- rQSO devido às faltas de eombus-

------------------------ .1 ."_" .." .." .." .." .." ..,,._
tíveis que estão a veríñcar-se. A
eríse de energia pode manifestar-

R
-se sob muitos aspectos: do pe-

.� . A' •AS ,·tl'óleo à gasolina, do gás à elec-

_.. • tricidade. Para já, não haverá
iluminações de Natal e este será
mais triste. Mas interessa, sobre-

00 �OIl"'VLHO OE L IGOS tudo, que não seja mais frio, sob

li 11 tJn fi todos os aspectos. Para além do
clima exterior, há que pensar no"

«espírito do Natal» que é mesmo

UM R ISCO
urna realidade íntima e sempre

pode dar uma ajuda nestes dias
de Inverno entre os que se dizem
cristãos.

DEZEN.AJS de milhar de portu­
gueses estão quase diariamen­

te a 'ser apedrejados por alguns ór­
gãos da Imprensa com tal veemên­
cia que de vulgares criminosos se

parece tratar. De uma semana pa­
ra a outra esses milhares de, até
então bons cidadãos, cumpridores
mesmo dos seus deveres de eleitor
- como tivemos ocasião de verifi­
car há pouco - passaram a' ser

rotulados de açambarcadores e in­
juriados como paradígmas da fal­
ta de civismo. Causa destas desco­
bertas: a falta, de gasolina, que
não a raridade do bacalhau, nem a

timidez do sabão, j4 para não falar
na críse do papel de jornal que nos
traz bem preocupados.
Pois molestam-nos a conscíêncta

aqueles adjectivos.' Açambarcado­
res, julgamos :'sa,!>er, sãoos que re­

têm produtos para lhes fazer subir
o preço. Mas aqui, a subida prece­
deu o «crime». Qualque.r coisa as­

sim como fusilar um coelho morto
- fora do defeso, claro. E it «falta

de cívísrno» também nos dói,

ape-¡
petem-se as aplicações. E agora, bra do arvoredo, abrem as fauces

sar de conter o lisonjeiro pressu- falta a gasolina: aplica-se o dia para exibir a electrónica multadora

posto de que civismo havia e - tal inteiro. Saem brigadas para a es- e toca a fotografar.
como o bacalhau - esgotou�se.:m trada, as habituais viaturas, à som- (Conclui na 4." página)
falta de civismo querer fugir à cí-
vica ínefícácía dos transportes pú- ! �_"_"_"_"_" .."."_"_" ...,,\liIl.,'_"_,,..,'_,\'U_,�

bUcos onde cívicos e não-cívícos I
-.. ,

são amassados de tal maneira que
se de bestas se tratasse por certo a

JProtectora dos Anlmaís interviria? .

J1'J falta de civismo aspirar ao pas­
seio dominical, com todos os seus

engarrafamentos?
Não! Salvo as excepções previs­

tas não há açambarcamento nem

falta de civismo. Há é falta de ga­
solina e de medidas para enfrentar
a situação.

l�OTA da redaccao

RACIONALIZANDO

DI

ENTRE interrogações e expecta­
tiva, vai realizar-se em Gene­

bra a Conferência da Paz para o

Médio-01·iente. Marcada para 18
do corrente, difilcilmente oongemi­
nada por americanos e soviéticos
sob a égide da ONU, e ainda mais

(ConeM na 8." pagina)

reciam bons de todas as vezes

em que inutill1nente procurávamos
água para lavar as mãos, em vá­
rias carruagens da composição que
à capital nos levou. Porém, .des­
culpámos a C. P., pois estávamos
no começo da «ponte» e a viagem
sairia desagradável se nos preo­
cupássemos demasiado com os seus

aspectos negativos.
Já em Lisboa, e com uma certa

«fome» de teatro, pretendemos ir
ver uma revista. que nos tinham
recomendado. Fomos cedo a pro­
curar bi�hete, por ser sábado e fe­
riado, mas quando chegámos à bi-

(Conoluí na 4." pcigmaj

Julião Ouintinha
é aminhi homen'ageado
em Silves

PARA A SAÚ'DE PÚBLICA

ANTE uma A,ssembleia Nacional
desatenta, o deputado Medei­

ros GaIvão quis juntar palavras
sua;s à torrente das que precede­
ram a aprovação da proposta de
lei do IV Plano de Fomento. Mé­
dico, debruçou-se sobre os proble­
mas da ,saúde, com especial refe­
rência à carência de pessoal qua­
lificædo ( clinicos, enfermeiros e

outros auxiliares da medicina) e à
'sua desigual distribuição territo­
rial.

por Torquato da Luz

A POLUIÇÃO das praias do concelho de Lagos,
causada pela insufIciente rede de saneamento,

é um dos problemas referidos no plano de activi­
dade para 1974 do Município lacobrigense, plano
aprovado em ,sessão extraordinãria no mês findo.

O documento alude à cI1esC'ente
instalação de empreendimentos tu­
rísticos, que mais tem vindo a so­

brecarregar a rede, 'e sublinha que
a situação 'encerra perigo para a

saúde pública, impondo-se para o

caudal das utilizações sanitãrias
uma recepção e tratamento «com­

patíveis com as ,suas necessida­
des». Lnfelizmente, na repartição
das dotações camarãrias não vi­

mos, destinada a este particular,
outra verba que não seja a da

elaboração dos projectos. Depreen­
demos, assim, que a Câmara depen­
de dos apoios dos Ministérios com­

petentes, e fazemos votos para que
estes não falhem. De resto, num

preâmbulo realistá pelo reconhe­
cimento das próprias limitações, o

chefe daedilidade, dr. José Figuei­
reldo Luís, observa que 'conta com

os subsídios e comparticipações do
Estado, «sem os quars a maior
.par,te das obras e melhoramentos
não podem ser 'efectuados».
Ainda no dominio da salubri­

dade, prevê-se a aquisfção, por
1200 contos, 'de uma viatura para

(Conclui na 8.' página)

N os Paços do Conoelho de .S1-1-
ves rOOJl!iza�se a:m&lh.ã às 15

horas, uma Is'essão ,SQl1ene 'que ter.á
a presidi-la o govcernador civil do

l)j,s1Jrj,to. 'S'erão oradores .os dr.s,

MaJUricio -Monteiro, Joa:qudrrn Ma,ga­
Ihães ie Jœé Domin1gos Gal'cia iJ)0-

mmgu'es. Após a .sessão, um dos

filhos de Julião Q,udn,tiilliha proce­
derá -ao descerramento de 'Ilm'a pla­
ca :em a:t'térl!a œc()�Mda ipe'la Câ­
m�ra Municipal, com os dizeres:
<"Rua de Julião Quintinha, :escritor
e jornaIista silvense».
'Este 'acto 'em que usaroo da pa­

laWia ,al1guns aidnnirado;oos do home­

na,geado, será aJbriHlantado pela
FHarmónrica 'Silvense.

Uma das bonitas praias de L�gos ameaçadas
. ,pela poluição

t'.." ....." ..." .." .." .."·'-'-"_...,-",.'�-"-" ....".,,'..,'.l

I O Algarve em S. BenlD i
.._-,....,..."-.,,,. .." ...."_" ..." ...,,wiI!

E OS NOSSOS,PROBLEMAS],
A propósito da falta de profis­

sionai!s em número sufidente para
.garantirem O' cumprimento das
funções que estão cometidas aos

Centros de Saúde, o deputado pelo
Algarve citou uma entrevi'sta con­

cedida a um vespertino de Lis'boa,
há dois anos, pelo ,então ministro
da Saúde e Assistência. E, acerca
da luta contra a tuberculose, lem­
brou o parecer' que, em documento
oficial, 'lhe fora (a ,ele, Medeiros
Gaivão) solicitado, também em

(Conclui na 7." página)

DOCES DO ALGARVE
PARA O'DR. CRISTIAN BARNARD

O dr. Barnard, confraterniza com

o antigo hoteleirO' algarvio sr.

Hermano Baptista.

GENEBRA
MARCO IMPORTAMT.
MA QUESTIO
DO MÉDIO-ORIENTE

O FERIADO do 1.' de Dezem­
bro continua a não ser feria­

do para 11iuitÍ8sima gente, pelo que
lhe leva a palma o de 8 do mesmo

mês. E como 'este ano o de 8 calhou
a um sábado, largas centenas de
algarvios aproveitaram a «ponte»
para, num fim de semana em Lis­
boa, conviverem com os a'lni;gos ou

familiares que por lá têm radica­
dos, o mesmo fazendo outros tan­
tos lisboetas por adopção relativa­
mente às pessoas de familia deixa­
das na província natal.

Incluído no primeiro grupo, uti­
lizámos para a deslocação os bons

oficios da C. P., que não nos pa-

TODOS os que vivem em Lagos,
,sabem que Hermano de Nasci­

mento Baptista foi um dos impul­
sionadores da indústria hoteleira

na nossa Província, pois a ele se

deve o Hotel de S. Cristóvão, que,
belo mas pequeno de inicio, atin­
giu algo não diremos de excepcio­
nal, mas multo bom para uma cl­
dade com foros de importante ·em

tempos recuados, mas que por in­

dl!ferença de muitos dos seus fi­

lhos, nos últimos decénios tem per­
dido terreno que outras localidades
com menos condições naturais, vão'
recuperando.
A actividade desenvolvida por

Hermano Baptista, no campo ho­

teleiro, tem sido objecto de hon­
rosas distinções no respeitante à

culinária, .pois foi premiado no pri­
meiro Mercado de Abril em Lisboa
hã alguns anos, tomando também

parte 'em congressos internacionais,
Recentemente e a convite de seu

primo sr. Miguel Reis, gerente da

parte portuguesa da empresa de

aviação S. A. A., deslocou-se à
Mrica do Sul, e porque se lembrou
do professor Barnard que ali tern
valido a 'alguns portugueses, conce­
beu a ideia 'de Ih.e ofertar um doce
do Algarve em forma de livro, em
cuja capa fo'sse -reproduzidQ um

coração. Mãos femininas algarvias
realizaram a 'sua pretensão e ei-lo
a ,caminho ,da África do Sul, com o

livro 'de doce para o dr. Barnard e

levando também um bacalhau em

doce para a Academf:a do Baca­
lhau, organização portugu'esa de

cuja direcção seu primo faz parte,
que, conta 2 000 sócios e espalha
beneficios 'de vária 'espécl:e entre
os portugueses.
Durante 17 dias Hermano Bap­

tista percorreu a Ãfrica 'do Sul,
de avião e em automóvel, demo­
rando-se mais nas cidades de Pre­
tória, Port 'EIizabeth, Cape Town,
Joanesburgo e Durban, onde tomou
parte 'no congresso anual dos com­

padres da Academia do Bacalhau e

(Oonolui na 5." pcig(naj

FAC.TOS E IMAGENS I

FERI4DO, TR4NSPORTE E LUZES



2
-. ..

JORNAL DO ALGARVE ..

VENDEDOR
Procuramos para admis são a partir de 1 de Janeiro

rdé 1974..
-- São condições de prefe rência:
- Ter menos de 35 anos;
- Bom conhecimento do mercado algarvio;
:.:_ Conhecimento do ramo vinhos;
- Residência nas irnedia ções de Lagoa ou Portimão.

Oferecemos:
.

- Ordenado Base

-Comissões
- Viatura para trabalhar

. Agradecemos que respo nda apenas quem
tre nas condições indicadas.

Respostas a este jornal ao n." 17273.

se encon-

CRÓNICA �

DE FARO
por 1\-IARCELINO VIEGAS

nAIll- �ri�nt�, ilDminln�o m�nll

N
AO tarda, o ambiente febricitante de Natal. O colorido'

- mágico da quadra milenária. As mil e uma formas de
.

. (nos) presentearmos mutuamente. A cândida ilusão da r

bondade, individualmente bailando à flor dos lábios. Das tro-i
'cas de saudações, 'a esmo. Das lembranças (seleccionada-:
mente) distribuidas. Do orgulhoso 13.0 mês. Dos votos ... :
Neste ritual que vai fican­

do .de ario para ano, engala­
nando-se de superfluidades, se
quedam - a troco, simbólico,
da imagem' feliz da natalida­
de .,._ os homens: tão cheios ....��u_"..U'iDU_u...,,_\!��
de pró-formas que a socíedade
lhes tem incutido. E, a verda- Plano de
deira linguagem de solidarie­
dade e de Natal - por onde
pára no restante ano? ..

blema, a -Oríente, -travou a. alegría. ,

O ritmo 0010, festivo, da llipoteo-:
se na rua. E faz pena saber qual!
a época (histórica) que reserva-'

.

ram para os I?ossos Natais, ..

desenvolvimento:
do porte de pesoa de Olhio
Um decreto do Ministério das'

ComunIcações, publicado no «Díâ-.'
rio do Governo», autoriza a Direc- .

ção-Geral de Portos a celebrar con- .

trato para a elaboração do plano
de desenvolvimento do porto de
pesca de Olhão.

Era apenas um intr6ito. Uma
breve maneira de pensar o Natal.

Aquel-e que há e o que deveria exis­
tir. Porque, o· Nascimento foi tão­
-somente a condição necessária, o

ponto de partída para o caminho
da Verdade. :E nem esse addente
importante, 'escapa; na voragem
do tempo, à tDal).sfi'guração! .. , à
'rotina, de um dado socIal a cum­

prir - 's'em complemento prático
e ob.jectivo inalienável. ..

,Cumpre-nos .falar d_e Faro.- A
cidade ·que não terá o sêu (já) tra­
dicional certame nata:licio: as ilu­

niináçõ·es. A capitaJ algarvia, rio
de mil,hões de esperanças turísti­
CaS..Berço operoso de 30, 40 mil
almas' 'pingitndo i'lusões, por dias
melhores; A· quem um simples pro-

;

DR. DIAMANTINO D. BILTAZAR
EMÍDIO DE JESUS DA CON­

CEIÇÃO CORREIA

Médico Especla.Iis!ta

Doen�as e Cirurgia
dos Rint! e Vms Urinlirlas

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmão, avó, tios, pri­

mos e demais família vêm por
este único meio, muito sensibili­
zados agradecer a todas as pes­
soas que, de qualquer modo, se

associaram à sua profunda dor
I' pelo saudoso ex:tinto, tão tragica­
mente arrebatado à vida, no pas­
sado dia .24-11';73, em S. Tomé,
num desastre de viação.

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feir86 a partir

das 15 hol'a8

Consultório:

R. Bapti8lta ·LoPes., SO-A, 1.· Esq.
FARO

Telefones r Con�ult6rio 22018
t ResIdência 24781

TINTAS «EXCELSIOR»

R O

Eels

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, .hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até sexta- ,

-reíra, a F'arrnácía, Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Baptista; amanhã, Oliveira Bom­
ba; segunda-feira, Alexandre; ter­
ça, Crespo Santos; quarta, Paula; ,

quinta, Almeida e sexta-feira, Mon- .

tepío ..

Em LOUL1ii, hoje, a Farmácia
Confiança; amanhã, Pínheí'ro: se­

gunda-feira, Pinto; terça, Aveni­
da; quarta, Madeira; quinta, Con­
fiança e sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pacheco: amanhã, Progresso; se­

gunda-feira, Olhanense; terça, Fer­
ro; quarta, Rocha; quinta, Pache-.
co e sexta-retra, Progresso. ,

Em PORTIMÃO, hoje, a F'armá-
,

cia Dias; amanhã, Central; segun-.
da-feira, Oliveira ,Furtado; terça,':
Moderna; quarta, Carvalho; quin-:
ta, Rosa Nunes e sexta-feira, Dias. :

Em SILVES, hoje, a Farmácia
João de Deus; e até sexta-feira,
a Farmácia Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia:

Montepio; amanhã, Aboim; segun­
da-feira, Central; terça, Franco;'
quarta, Sousa; quinta, Montepio e

,

sexta-feIra, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, a F,:armácia Carmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax;

hoje, «Um dólar nos dentes»; ama­
nhã, «Por favor, não me gastes o

perfume»; terça-f,eira, «últimos
corsários»; quarta-feira, «.o cana­

lha»; quinta-feira, «A última fu­

ga»; ,sexta-feira; «A condessa Drá­
cula».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoj-e, '«O facho e a flecha»
e ,«.o quarto ao lado»; amanhã, «O
ninho das ,viboras»; terça-feira, «O
monstro da cidade de Londres»;
quinta-feira,' «Aquela SextlJ,-fei­
ra� ... ».

Em FARO, no Cinema Santo
António, hoje, em matinée, «O 'rei

COSTA PINA & YILAVERDE, LDA.
A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
F' A.

Largo do Mercado, 39/40 - Telefones 23664 e 24060
Sede no PORTO e outras Filiais em COIMBRA, BEJA E SETÚBAL

AGENDA
dos ursos pardos» e em soirée, «Za­
pata»; amanhã, «A casa dos dese­
jos»; terça-feíra, «A conspiração»;
quarta-feira, «As 3 perfeitas casa­

das»; quinta-feira, «A chave do
cinto de castidade» ; sexta-feira,
«Fúria selvagem» e «O escroque».
Elm LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «O magnífico Robin
Hood» e «Cada bala tem um no­

me»; amanhã, em matinée 'e soirée,
«A 'bela casta Susana»; terça-feira,
«O canalha»; quarta-feira, «O
grande golpe»; quínta-feíra, «O
poço do ódio».
Em LOUL1ii, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «O trunfo é perder» e

«80 passos para o amor»; amanhã,
«Popsy Pop»; terça-feira, «O can­

didato»; quinta-feira, «O ladrão
veio para jantar».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Um a um sem piedade» e

«Deixem-ma viver»; amanhã, em

matinée e soírée, «O jovem leão»;
segunda-feira, «A lei: do Zorro» e

«O prazer de matar»; terça-feira,
«Por favor, não me gastes o per­
fume»; quarta-feira, «Asilo políti­
co»; quinta-feira, «Uma razão pa­
ra viver, outra para morrer»; sex­

ta-feira, «O jogo da fortuna e do
azar».

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «A última cruzada»:
amanhã, em'matínée e soirée, «Al­
fredo, Alfredo»; terça-feira, «Bubu
de Montparnasse»; quinta-feira, «O
jovem leão».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, no Cine-Foz, hoje, «O'
archeiro de fogo»; amanhã, «Fim'
de -semana alucinante»; terça-fei-ra" ,

«Os clowns»; quinta-feira, «Melo­
dy».

Necrlilgia
José António Ritta

Faleceu 'em Lisboa o er, José

AntóníoRitta, de 56 anos, natural
de Vila Real de 'Santo António,
industrial de conservas de peixe,
casado com a sr.« D. Maria José

Rodrigues Xavier Ritta, pai das
sr."' 'D. Maria José Rodrigues Rit­
ta e D. Maria Ermelinda Rodri­
gues Guerreiro Ritta da Costa Gil
e do sr. José António Rodrigues
Guerreiro Ritta.
De espírito empreendedor e do­

tado de larga visão para os negó­
cios, o sr. José António Ritta, par­
tindo praticamente do zero, conse­

guiu guindar-se a posição de desta­
que nas indústrias da pesca e das
conservas, chegando a controlar
simultaneamente sets fábricas e

onze traineiras.
.o préstito era aguardado nas

proximidade,s de Mértola por nu­

merosos vila-realenses e pessoas
de outras terral;! da Provincia, que
o acompanharam até Vila Real de
Santo António, onde a urna per­
maneceu aLgum tempo em câma­
ra ardente na igreja matriz. Mais
tarde realizou-se o funeral para o

cemitério da me'sma vila, o qual
constituiu grande manifestação de

pesar, nele se incorporando cente­
nas de pessoas de todas as condi­
ções sociais, entre elas muitos ope­
rários da indústria conserveira e o

Corpo de Bombeiros de Vila Real
de Santo António, que do extinto
mereceu sempre grande simpatia
e a cujos Serviços de Emergência,
of'erecera uma ambulância.

José de Sousa Peixoto

Em ,Silves, onde há largos anos

-se radicara, faleceu o sr. José de
Sousa Peixoto, de 75 anos, natural
do Porto, figura muito conhecida.
no comércio algarvio, pois durante
muitos anos ,representou no Algar­
ve um dos maiores armazéns de
tecidos do País.
Deixa viúva a sr.' D. Fernanda

Gil de Sousa Peixoto e era pai das
sr." D. Maria de Fátima Peixoto
de Sousa Girão, viúva, comercian­
te em Silves e D. Maria da Concei­
ção Gil de Sousa Peixoto Vieira,
casada com o sr. Joaquim Carlos
Vieira e· dos srs. Nuno de. Sousa
Peixoto, empregado comercial 'e

Armando de Sousa Peixoto, casado
com a sr." D. Conceição Morgado
de Sousa Peixoto; avô dos meninos
Paulo, Paula e Pedro Peixoto Gi­
rão e Sandra Luísa Sousa Peixoto
Vieira. O funeral, que se realizou
para o cemitério de Silves, cons­
tituiu grande \ manifestação de
pesar.

Abel Duarte de Aragão Teixeira
Em Luanda, onde há largos anos

fixara residência, faleceu o sr. Abel
Duarte de Aragão Tei�eira, de 67
anos, natural de Loulé, que deixa
viúva a sr.· D. Carlota de Aragão
Tei:x:eira. Era pai das sr.·' D. Ânge­
la de Aragão Meireles e Vasconce­
los, D. AIda de Aragão Rocha Pei'­
xoto e D. Maria Virginia de Ara­

gão Huet de Bacelar 'e do sr. Pedro
FUi:pe de Aragão Teixeira; sogro
da sr." D. Maria de Lourdes de
Aragão Teixeira e dos Brs. João
de Meireles e Vasconcelos, J'osé Ro­
cha Peixoto e Jos'é Jorge Huet de
Bacelar, radicados em Luanda; ir­
mão das ,sr.·· D. Rachel de Aragão
T,eixeira, e D. Maria José de Ara-­
gão 'Teixeira Marrecas e do f,aleci­
do advogado dr. José Duarte de

Aragão Teixeira e cunhado do pu­
blici-sta sr. Cândido Marrecas, re­

sidente em Beja.
D. Emília da Fé Bravo

Faleceu em Portimão a ·sr." D.
Emília da Fé Bravo, de 70 anos,
natural de Lagos, que deixa viúvo
o sr. Armando José Bravo. ,Era
mãe dos ers. Júlio José Bravo, ca­

sado com a sr.· ,D. Maria José Cor­
reia Bravo; Armando da Fé Bra­
vo, casado com a sr.· D. Bernar­
dete Maria da Conceição Bravo,
José da ·Fé Bravo, casado com a
sr.s D. Lídia Viegas Guerreiro Bra­
vo e da sr.s D. Marila Júlia da Fé
Bravo Leote do Carmo, casada com
o sr. Amândio Leote do Carmo
Sebastião, residentes em Lisboa.

D. RoseIinde dos Reis Nunes
Grilo

Em ,Faro faleceu a sr.s D. Rose­
Unde dos Reis Nunes Grilo, de 55
anos, natural de S. ,Marcos da Ser­
ra, viúva de António dos Reis Pi­
nheiro Grilo. Era mãe da sr.' D.
María do Natal Nunes Gonçalves
Guerreiro, casada com o sr, dr ..
Mário Gonçalves Guerreiro resi­
dentes em Tomar e dos sn;. Feli­
ciano Nunes Grilo, em comissão
de serviço militar em Timor e

Francisco Nunes Grilo, casado corn
a sr.» D. Guida Santana Fernan­
des Nunes Grilo; e irmã das ·sr.'·
D. Maria Alzira dos Reis Nunes
Franco, casada com o sr. António
Luís Franco, D. Dalcinda dos Reis
Nunes Bentes, casaría com o sr.
Mário Vargas Bentes, D. Noémia
dos Reis Nunes Neves, casada com
o sr. Manuel de Sousa Neves, resi­
dentes em Messínes, D. Maria Te­
resa dos Reís Nunes e D. Amália
dos Reis Nunes, e do sr, José Fe­
liciano Nunes, presídente da Jun­
ta de Freguesia de São Marcos da
Serra, casado com a sr.» D. Dina
Sequeira Nunes.

D. Maria da Bessurreíção Alves
Glória

Em Portimão, de onde era natu­
ral, faleceu a 'sr." D. María da Res­
surreição Alves Glórãa de 76 anos
viúva de Aníbal de f:;'ousa Glória:
Era mãe dos srs. José Alves de
Sousa Glória, casado com a sr.'
D, Ilda Marques Glória, Aníbal Al­
ves de Sousa Glória, casado com a
sr." n. Lucinda Lourenço Glória
Armando Alves de Sousa Glórila'
casado com a sr.s D. Maria Emí�
lia Filipe GlÓria e António Cân­
dido Alves de Sousa Glória, casado
com a sr.v D. TIda Neto Glória, e
cunhada da sr." D. Adosínda Gló­
ria de 'Sousa, casada com o sr.
Manuel L�bânio de Sousa.

Também faleceram:
Em TAVIRA - a sr." D. Maria

Joana, de 72 anos, natural de San­
to Estêvão, casada com o 'Sr. Ma­
nuel Cavaco.
Em OLHÃ.o -. o sr. Edmundo

Henrique Botetho, casado com ,a
sr." !D. Teresa Afonso Botelho.
Em LOULE - a sr.· D. Vrolan­

te da Soledade Graç,a Lopes, viúva,
natural de Tavira, mãe dos sr,s.
José Lopes Rodrigues 'e João David
Rodrigues, avó dos srs. dr. Hélder
Rodri'gues, Sérgio Rodrigues, estu­
dante de -Medicina, Jorge Manuel
,de Passos ROdri'gues e da menina
Maria Jorge de Passos Rodrigues,
aluna do Conservatório Regional
de Faro.
Em LLSBOA - o sr. Augusto

Pedro, de 43 anos, tractorista, na­
tural de Cachopo, Tavira, casado
com a sr.· D. Deolinda silv:á Fer­
nandes Pedro.

- o 'sr. António Pedro Bentes,
de 72 anos, natural de Faro, casa­
do 'com a sr.· D. M'aria Benta Jus­
Uno Bentes, pai da sr." D. Maria

Ivone de Salles Bentes Pinto Lo­
bo, casada com o sr. Oscar Pinto
Lobo e avô da menina Ana Paula
Bentes Pinto Lobo; irmão da sr.»
D. Maria José Bentes Rodrigues
de Andrade e cunhado do sr. Faus­
to Rodrigues de Andrade.
- a sr.s ,D. Ana Faletro de Ma­

galhães, de 86 anos, viúva, natural
de Tavira, mãe da sr.» dr.s Maria
Ana Faleiro de Magalhães Palma
Rodeia.
- o sr. Aníbal Correia Martin's,

de 35 anos, natural de São Barto­
Iomeu de Messines, casado com a
sr.« D. Laurinda Arlete da Costa
Almeida Martins.

- a ·sr.· D. Aureli'na Santana
Quintinha, de 86 anos, natural de
Silves, viúva do escrícor 'e jorna­
lista Julião Quintinha, mãe do es­

critor José F'rancisoo Santana
Quintinha e do ex. Mário Santana
Quintinha.
- o sr. Alfredo José Gomes, de

52 anos, natural de Tavira.
Âs famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

Partidas e chegadas
Regressou de avião à Metrópole,

vindo de Angola, onde cumpriu o

serviço militar o sr. António Ramos
da Silva, filho do nosso assinante
,em Loulé, sr. Bernardino António
da Luz Silva, soldado da G. N. R.

Uasamento
.

Na-capela do paiikio de Queluz,
realizou-se o casamento da er»
D. Mari'a Teresa âos Santos Noro­
nha de Oliveira, filha da sr.' D.
Maria Antonieta dos Santos Noro­
nha de Oliveira e do sr. Rafael
Cortez âos Santos Noronha de Oli­
veira, residentes em Lisboa, com o
sr. Agostinho José Gomes de Cas­
tro, delegado no Algarve da firma

,
Costa Pina &; Vilaverde, Lda., fi-

IiilmIlSlBl_IIIIli__IilllÍIiI!IlIS!IIi!_lIIi5l!11!11i1!11l111!11l!11!lilill!lll IIIlI_IIlIlI__IIIIllI__1Ii lho da sr.' D. Maria Cristina Mar-
tins Gomes de Castro e do er.

Agostinho Eustáquio de Castro,
também residentes em Lisboa. Pa­
raninfaram o acto os pais âos
noivos.

Os noivos que fixam residência
em Faro, seguiram para a Suíça
e Brasil.

Gente nova

No ueauu General Hospital, de
Londres, deu à luz um menino que
recebeu' o nome de Eduardo Ale­
xandre, a er» D, Maria do Carmo
Traquino, esposa do nosso amigo e

dedicado colaborador sr. Mário
Bamio« Traquino.

Mãe e filho encontram-se bem.

Como sempre, estará presente no NATAL DESTE ANO oferecendo, desde já,
aos seus estimados Clientes, a sua variadíssima gama de BEBIDAS NACIONAIS
ID ESTRANGEIRAS das mais afamadas marcas e procedê'ncias, tais como APERI­
TIVOS - CERVEJAS-WHISKIES- COGNACS - CHAMPAGNES - LICO­
RES - VINHOS DE MESA, etc., etc.

- Coloca ainda à sua disposição uma diversidade de ESTOJOS e outras ORIGI­
NA.IS EMBALAGENS quer importadas quer' da sua própria criação, expressa­
mente idealizádas para a� habituais ofertas desta QUADRA FESTIVA, as quais,
p.elo �eu' aspecto sugestivo e atraente e pela utilidade pessoal de que se revestem,
flCarao pelo tempo fora assinalando, junto de quem recebe, a presença indelével
daquele que oferece.

VISITEM-NOS E MOSTRAR-LHES-IDMOS TODAS AS NOVIDADES DE QUE
DISPOMOS

VILA REAL DE .STO. ANTÓNIO

MISSA
MARIA LAURA_GONÇALVES

SILVA

DOIS ANOS DE ETERNA
SAUDADE

Sua família participa que no

próximo dia 21, manda celebrar
missa na igreja paroquial de N.
Sr.a da Encarnação em Vila Real
de Santo Antóuio, às 19 horas,
pelo seu eterno descanso.
Desde já agradece a quem se

dignar participar na celebração
da Eucaristia.

JOSÉ LUÍS GRAVITO

AGRADECIMENTO
Sua esposa Mariana da Encar­

nação, seus ,filhos Joaquim Ber­
nardino e esposa, Odete da En­
carnação esposo e filhos, na im­
possib�Iidade de pessoalmente
agradecer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar seu ma­
rido, pai, sogro e avô à sua últi­
ma morada, bem como àqueles
que de 'qualquer forma manifes­
taram o seu pesar, vêm por este
meio manifestar a sua gratidão.

Illas
De 4 a 11 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

;Pérola do Ouadâana .

Lestía
'

Re'f�eg'a . . . .

Cajú .....
Apóstolo '8. João .

C()!I]lsel"V,e1l'a .

·FlfOiI' do ,SoUl
Biscaia
Audaz.
Garotinho
I!nIfante
Agadão
NO'l'be .

Alecrím
Leste .

Maria Rosa.
SuJ. .

Amazona

165410$00
153410$00-
125680$00
88230.$00
8'0420$00
65Q50$00
6220.0$00
60350$00
43450$00
43440$0()
36600$00
35590$00
35010-$00
31200$00
19960$00
13750$0.0
7700$00-
2100$00-

1069550$00Total. .

De 4 a 11 de Dezembro

O L H li O

TRAINEIRAS:

Fansol
Nova IDs,pel'a!DJÇa
Rainha; do< Sul
Prilnoesa do Súl
Nova Clari!lliha .

PontJa. do Dador
Oolirnerul . . .

Ama0œl!a
ID.s'Úrel<a do SlUl .

COnlSeil'vei,I1a,
V'UlcâJ-nia. .

Mairj¡a -Rasa .

Briosa
DiJaJIINmte
Nova'S.· Piiedllide
Vandintha

.

Al'eclrim . .

Pé,rolia Al<ga:r:via
Eha de Sonho .

Cœt,a A:�ul
BtscaÍtB.
M.¡¡¡rilll!hei�a
Br�sa .

1'55 220$00
117540$00
90. 120$00
68120$00
58841$00
55335$00
4223'2$00
37300$00
33340$00
28070$00
21300$00
15880$00
14800$00
13055$00
12900$00
11200$00
10670.$00
9650$00
9379$00
4680$00.
3635$00
2900$00-
1540$00.

817707$00Total.

De 6 a 12 de Dezembro

QUARTEIRA
355223$00Artes diver,sas

TRAINEIRA:

Olímpia Sérgio 18365$00

373588$00Total

De 5 a 12 de Dezembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Gracinha
Brisamar
MarIsabel
Nova Palmeta.
Sibéria
Lua
Praia Morena
Fóia

Sa;gres

101020$00
36700$00
31180.$00
12100$00.
8700$00
7400$00
5850$00
5300$00
4900$00

Total 213150$00

'Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «GA­

RAVELA».

Vila Real de Sto. António
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1�I[S�[t�S • N��\VI[I�II�ltS
N.OS

1 - Slade
-

- iM'y lJ!Wend ,S,tam;
2 - PrO'OOil Haæurn - SoolV,enir od' London
3 - (Mouth & 'M�cNelrul - l\Hmmw M:!JI1Œüe
4 -lDav1id Cassidy - Daydreamer
5 - CaA: ISiteIVoos - The Hurt
6 - David Bowie - The laughing gnam
7 - Freddy Brec!k - !Rosrus vermeínas
8 - lDa;nilel Gerærd - 1!sabellla
9 - [)aW1Il! - GIpsy Rose
10 - Paco Bandeira - Poema de mim
11- Su;gj¡ Quooro - 48 Omah
12 - Udo iRJeiohel: - l¡�ætWa¡l do Amor
13 - OeIIlii's Roussos - Goodbye, My.Love

SdngIæ 42$00
14 - Kincade - Dreams are ten a penny
15 - Shrurilf Dean - DO' you Iove me?
16 - Família Pítuxa - São horas da limpeza

_

L. P. 188$50
17 - José Afonso - V'eŒlIham mais cíneo

Uf.! artista othanense - o vetera­
no Manuel António Casaca -

efectuou ,em Faro, na sala da
Aliança Francesa, um recital de
viola, conquistando grande êxito.
Esta a súmula de uma notícia vin­
da a público e referente a uma

noite musical, a que tivemos o en­

sejo de assistir.
Mest1'e Manuel Casaca, exímio

intérprete, deliciou a assistência
tocando em viola (um dos vários
instrumentos que domina) variados
trechos clássicos (de Schubert e

outros), música popular portugue­
sa 'e trechos do folclore sul-ameri­
cano.

Ao 1'egozijarmo-nos com o êxi-·
to do músico olhanense na capital
algarvia, algumas considerações
nos ocorrem. A primeira é o evi­
dente marasmo em que, no aspecto
cultural, se encontra a vida de
Olhão, situação análoga à de outros
sectores. 2 que após um período
em que se realiearam. conferências
sobre temas históricos, literários,
turísticos, exposições, etc., os últi­
mos anos têm sido de total imobi­
lismo. Parece-nos, portanto, que
urge fazer algo para 1'eanimar es­

te sector que, ao invés de outros,
pode ser resolvido por gente da
casa é com gente da casa, que o

mesmo é dizer com os valores que
Olhão ainda possui. Está neste caso

o recittü de Manuel.Casaca, a que
assistvram alguns othamensee e que
muito bem podia, e devia, ser re­

petido na sua terra natal.
Por seu turno, a existência de

elevada camada escolar, determina
mais um sector (e o mais válido,
em termos de futuro) em quem
urge pensar. Ao Município cabe,
também, ampla responsabilidade na

vivência âos assuntos culturais
nesta vila de Olhão.

'

Maria Armanda

TALXO ENCOMBNDA
Nome

.

MOiI'8da
.

Looælídade
.

Qu�am enviar-me à cobrança OB seguintes díscoe:

Números:

PRÆIDN'OHA, !REOOIRTE ID EIN1VIE O TALAD lP-ARA A

'lJ]SOO'I'EiOA

disco
d�discotecalminiloja
e�uro

_fJfi'INAL o que vemos? Palavras
v¡ .

a mais e estradas a menos.

Afinal, tudo graça, humorismo,
gozo, fantasia... E o Algarve é

que perde e é a grande vítima. Se

os técnicos do Estado reconheceram
e muito ,bem, que era mais fácil,
rápido e menos custoso abrir uma

variante à E. N. 2 entre Almodô­
var e Salir, se o estudo .está inte­

gralment.e feito e calculado, se as

estimativas estão conformes e cer­

tas, porque se há-de estar a r,einci­
dir numa reparação do actual tra­

çado? Ou será que tudo isto de­

pende apenas da dialéctica âoe que
querem a estradá por aqui ou por
ali?
Há um estudo f'etto, por .técni­

cos da J. A. E. que em 1967, che­

garam à condU8�ão de que uma va­

riante seria a melhor e mais eco­

nómica via de res9lução do pro­
blema. Para que havemos de estar

com mais graça, menos graça,
maior ou menor subtileza de argu­
mentação a querer meter os pés
para dentro e ·dar ao caso um as­

pecto e sentido pessoal? Não há

aqui qualquer ideia de interesses

particulares, não há sequer um

ponto de vista pessoal, mas o con­

vencimento de que os técnicos ao

procurarem a solução Salir-Almo­
dôvar, tiveram que tomar uma

opção, por aceitarem uma solução
mais fácil, m.ais barata e mais
aconselhável:

Ninguém quer prejudicar os ou­

t1'OS, nem desviar estradas daqui
para ali, 'em ordem a ganhar uma
campanha jornalística com mais

ou menos habilidade satírica ou

crítica, mas simplesmente apoiar a
solução ·da variante qwe não foi
inventada ou planeada por nós.

Se a es,trada Salir-Almodôvar re­

pre�enta uma solução para a es­

tráda n.O 2, cheia de curvas e con­

tracurvas, de lombas -e baixas, com
declives e rampas fora das percen­
tagens aceitáveis e recomendadas
nos nossos dias pelas ,engenharias
não só nossas mas do mundo in­
teiro, porque se não há-de aprovei­
tar as sugestões técnicas, madura
e atentamente ,estudadas, para que
o centro e o sotavento da Provín­
cia, tenham o seu caminho rodo­
viário para Lisboa?

Se a Direcção de Estradas em

determinada altura aproveitando
umas sobras de dotações cortou
uma curva e ficou por aí, é porque
viu quanto lhe custaria cortar cen­

tenas delas, do mesmo âmbito, fei­
tio e tamanho. Feita a experiência
e verificado o custo, houve que ar­

repiar caminho e procurar uma so­

lução que fosse mais modesta mas

que tivesse o mérito de constituir
uma substituição capaz, certa e

duradoira, sem os inconvenientes
da outra. Então isto nã_o estÍí sufi­
cientemente claro e límpido?
Em fac.e da reparação da E. N.

2 entre a vila de Almodôvar e a

cidade capital do distrito, ser uma
necessidade flagrante, inadiáv.el ,e

urgente; houve que IZar prioridade
a uma solução que, traçada pelas
vertentes, vales e menores subi­
das, nos livrasse do traçado pelas
cwmeoâas ou picotos que obrigam
a um percurs·o dedivoso, escarpa­
do, clivoso ou cheio de arrampa­
dou1'oS ou precipícios.
E isso foi o que deu interesse ao

desenho n.O 2413 da J. A. E., do
Programa de Inv,estimentos

_

da
mesma J. A. E., com a indicaçÍio

.

de que seria de executar em 1968-
-1973.
Como se âeâu« de todo este ar­

razoado, não há nem tem havido
qualquer propós�to ou intenção de
particularismos, interesses

.

regio­
nais mesquinhos ou de grupo, mas
o apoio, o aplauso, o grato reco­

nhecimento a um trabalho de téc­
nicos, na verdade, inteiramente
adaptável, bem concebido, bem
orientado e es·truturalmente assen­

te, diant>e de custos' muito maio-
1'es e de muito menor resultado
prático.

.

"""'Não se trata, pois, de obra me­

recedora dB chvstes, remoques, ou

dtt08 de espírito e de graça, com

que se queira abordar o assunto.

Estabelecimento devoluto,
com projecto aprovado, ria
Praça, da República, 32, em

LOULÉ. Trata-se pelo apar­
tado 75 ou pelo tel'efone 72635
- Olhão

Brinquedos
Livros e Jogos Infantis

Marice III
Vila Real de Santo António

TRESPASSA-SE

R. P.

Vende-se Con;unto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN­

GuLo,' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

COMPRO
Terreno para moradia

junto às praias de Manta
Rota, Altura ou Armação
de Pêra.
Resposta a este jornal

ao n.· 17218.

Um produto da rede distribuidora PROlOD
'

DEPOSITOS- FARO reler. 23669 -TAVIRA relet, 264- LAGOS teter, 62287
PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telet:45306/07/08/09

,
_ __

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S,A.R.L.
Telex 08233· ieleg.Teof· Telef. 45306/07/08/09 - Caixa Postall

'

S. B. de MESSINES· Algarve - Portugal

o Grupo de Teatro lethes (Faro)
actuou erY'l Évora

Uim æ!f:olrço p:e�s<istente de mais
de 16 anos caæaoteríza a actívída­
de do grupo de amadores !tæItJraJÍs
que se tem congregado em: redor do
dr, Emilio Campos Coroa, um dos

grandes pílares da a¡CJtilV[dade dra­
mática na Provmcia.. Plrime1Jro com

a desœg1Ilação· de Grupo de Teatro
do CíVClU:lo CuŒwiral do Algarve,
actuando nos teatríchos das RU3is

'Coruse,lhei!ro, Bívar e do Alportel,
em F'a1"O e em espeetáoulos r,eruli­
zados pelo País fora; ma;i,s tarde
corno Grupo de T:e8itro Lethe's, o.

«elenco» prossegua uma 3Jctilvidade
a todos os titulos merstõría.
Para prurtiC'i!p3JI' iIlIO TIl Festivrul

do Teatro Amador organ'Í1zado pela
Soæedad'e Joaquím AmJt6nio de

Agutar, de E'::vora, o GrupO' de Tea­
tro Lethes, preparou a peça «O
Princípezínho», de ,saint-Exup'éry.
Não fol porém víável a sua repre­
seætação, pelo flacto de a [Prura­
mount, que vai realizar uma pelícu­
la Isobre o 'tema, haver rulqu:iT'idO' ta
exelusívídads dos seus dtreætos até
1977. A despeito deste sério revés,
os amadores wl:garvios não quíse­
'ram deíxar de estar presentes ern

Êvora e assírn, no Teætro Gærcía de
Resende, apresentaæam um espec­
táculo que suscitou jiUiStiifdJcadrusi re­
ferências.
ISob a d1,l'ecção do dr. 'EimiJlrio Oor­

rOla O' gI'Ulpo Œe'Vou à ,cena ,rus p'eç:rus
em um

_ _8lcto «Gavrulgada para o

Mar» (Singe), «F'arsa do Advo­

gado PaJ1:ihéHn» (autor ooónlÍlmQ do
sec. XV) e «A longa ceia do Natal»

(Thorton Wti;lder), ern encenações
perfreitamente servtdas IpOll" exce­

lentes i1nterpretações a cargo de
elementos já experíentes 'e de' al­

guns' jovens de muítos ,reCUTSOIS.

Entretanto e para O' periodo na­

taHcio o Grupo de 'l1eatro Lethes

prepara um 'esp eetáculo de oaraote­
rístãcas tó,taJlmente ínédítas: a lIe­

presenteção das obras do escrítor
brasüeíæo Eri,co Veríesímo «rrr3Jgé­
dia DIa ICaJixa. de 'bri,ruquedosl» e

«Chico». - L.

<,

Notícias de LOULÉ,

,-.� dar apoio técnico a

esquemas alimentares

Ooeralõu «lIDO» no Aluarve'
O Comando Distrital da P. S. P.

realizou no mês findo várias ope­
rações de fiscalização do trânsito

rodoviário, para o que instalou

postos em F'aro, Vila Real de Santo
António, Tavira, Olhão, Loulé,
Portímão 'e Lagos, Fóram fiscali­
zados 3 881 veículos, dos quais
2 320 automóveis, registando-se
237 infracções, 126 das quais ti­
veram como ,causa a falta de -apre­
sentação de livrete, de ,carta ou

de licença de cO'ndução.
Por 'escape livre foram autuado'S

32 veículos.

CONTABILID·ADE
A contabilidade da sua Empresa está atrasada?

Tem problemas de planificação e organização?
Tem problemas fiscais?

Consulte-nos, sem compromisso.

CENTRO MECANIZADO CONTABILIDADE

Correia & Luz, Lda.

Telefone 45 455 .

S. B. de MESSINES-

Execução Mecanográfica de Escritas.

dar estudo e-experiência todos os dias comprovada,
dar o conselho justo, a colaboração pretendida,
dar bases actuais para a defesa e promoção da saúde
dar divulgação e cultura alimentar

É RECEBER A GAI1ANT�A DE PROMOVER
a educação públicíl,
os grupos humanos do futuro,
o desenvolvimento sócio·económico do pars,
o Homem Integral e Racional.

dl·e�e dá form� a uma políti�a de
ii prevençao e promoçao da saúde

Vigilância
Nestas horas de inacção
Com o céu pesando sobre
As cabeças dos homens
(Horas em forma de amea-

[ça)"

Nestes dias de barcos aneo­

[rados
Ao cais poluído de naftas
E cadáveres de peixes eín­

(zentos
(Peixes .em sinal de acusa­

[ção),

É que urge estar desperto e

[vigilante
E fazer de cada instante
O tempo mais atento e reso­

[luto
Da nossa condição.

Manuel Sequeira Afonso

(Do livro a publicar:
«Poemas de Pedra-Pomes»)

Umcopo
de boa dispo�ição...

Más disposIções, azia,
náuseas e.enfartamentos

provocados por excesso de comIdas
e bebidas são eliminados por um

agradável e refrescante

copo de .Samarln»

À venda nas FarmAcias

í

Comparticipações
Foram concedidas as seguintes

comparticipações: 3 contos' (aclicio­
naI), à Câmara de Vi'la Real de San­
to António, para o caminho muni­

cipal n.· 1253, construção do lan­
ço da Portela (caminho municipal
n. ° 1 250), à ribeira de Alamo, no

limite do ,concelho de Castro Ma­
rim, fase única; 25400$00 (refor­
ço), à (/âmara de Olhão, para a

estrada municipal n.O 516-3 (repa­
ração do lanço da ,e'strada nacional
n. ° 398 ao limite do concelho de
Faro), 5.· fase; 122 500$00 à Câ­
mara de Lóulé, para o caminho
municipal n.· 1187 (reparação do
lanço desde 'a estrada municipal
n.O 524 a Querença), fase única;
165 contos para construção do Gré­
mio da Lavoura de Moncarapacho;
e 195 contos (reforço), à Câmara
de 'Silves, para árruamentos em'

S. Marcos da Serra.

Caldeira de vapor
e outra de destilação com­

pra-se.

Indicar características e

preços ao apartado 39

Torres Novas.
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VIDA ROTARIA /

ObrasFiscal de Comercial
Cons,trução

CentroRotary Club de Faro
Na penúltema terça-d',etra efee­

tuou-s., a reunião semanal do Ro­

tary Olub de Faro, rob a presídên­
cia do sr. José Marciano Nobre,
tendo feito o protocoío o dr. Joa­
quím QlÆ8Jgalhães e seoretarãado o

eng. 'I1tto Oliv,io. Assístíu, corno vi­
siItain:t'e o rotário americano ID\r.an

GI"i!f!tilths, do R. C. Mamd, Haway.
A palestra veg.ullBlIIllentar esteve

a cargo do '€IIllg. o :M8iteus de Brito,
que faãou sobre a sua Tecente visita
aos Açores aJiiiIrm'alIldo que aquele
arquipélagO merecia ser marlS víeí­
bade pelos ¡pOil'tugli'eJSes da iM'etr6-

pole quer pela, beleza d8JS ISUru�!pai­
sagens, quer pela afalbiJId8Jde d8JS
suas gentes, quer adnda pelo Ibaãxo
custo de vida, que pel1Illllite ;fazer
UIlJ.laJS ésplêndiidaJs 1fér.J;a¡g loom pouco
dinheiro. F'ez uma referência es­

peciJal à dUla do Coi'VO, com cerea

de 15 qualômetros quadrados e 400

:habitaJIltels:, mJia:J.JiWaraJÍlS'O prãtíea-

FACT''OS E IMAGENS' '1,Jll:e'll<te desconhecído, IsaiiL€IIlltaJndo
.

.
,

'

por ftan o ooMJilmdo Oil'guJIho dos

: ' açoreanos em serean portugueses,

Com experiência actuei, de preFerên­
cia com curso de Construtor, mes nio
essencial, responsável e activo.
Para empress de Futuro,bom ambiente

de trabalho e promoções de, acordo
com o mérito.
Pessível admissio Bté Fevereiro de

1974.
Resposta com ordenado pretendido 80

n.o 17230 deste ¡ornai.
'

l

-em

Consiste de: - 1 Super mercado
-1 Bar
- 1 Restaurante - Grill com esplanada

-

- 15 lojas
- ó apartamentos

com amplos parques para veículos, praça interior, situado numa

das melhores zonas resiâenciais de Albufeira.
Entrega prevista desta obra: Toscos-Dezembro 1973.

Acabamentos-Abril 1974
Consultei

'IRRO GRANDI -Investimentos Jurísticol e Imo�iliórios,uu
I

'

Rua F - Vale do Cerro Grande - Cerro da Piedade

ALBUFEIRA
.

(OonclusãQ da 1," páginG)

Iheteira já lá estava, com gordas
letras, expressivo e desanilmador
cartaz avisando que se esçotara a

lotação. Notámos então um sujeito
bem posto e bem falante, que, à

cabeça das «bichas», repetia a

mesma irase às pessoas '6VerlJtual­
mente interessadas: «na agência,
aqui ao lado, encontram bilhetes

para todas as sessões». Olaro que
não dizia que o bilhete comprado
na agência teria dez por cento de

aumento no preço, o que s6 se «no­

tava» na altura da compra. E vi­

mos, realmente, que havia por onde
escolher na bilheteira da agência,
a compensar de certo modo a «ne­

ga» recebida nas bilheteiras do

teatro.
Quase igual peripécia nos acon­

teceu na tarde de domingo, quando'
quisemos ir ao circo, pois os outros

espectáculos (futebol, música, etc.)
não nos deixariam tempo para to­
mar a horas o comboio do re­

gresso. Junto à bVlheteita, lá esta­
va o famigerado cartaz, este po­
rém avisando que não havia bilhe­
tes para as sessões da tarde, mas
que ainda os havia para a da noite.
Sem agência nas imediações, re­

corremos a uma que já conhecía­
mos, nos Restauradores, e espor­
tulando mais os dez par cento, não
tivemos dificuldade em conseguir
o que desejávamos, embora não,
se nos afigure muito correcto este
ramo de neg6cio que tanto enca­

rece o acesso a qualquer espectá­
culo na cidade.
«Entrada» grátis tivemos noutra

chamativa «'exibição», constituída

pelas iluminações festivas na baixa
lisboeta. Várias ruas, ostentando

cada, uma o seu género de i'bumi­
nárias, contribuem para o agrado
que em g,eral o forasteiro manvfes­
ta, situando-'se o epicentro das lu­
zes festivas na Praça âos Restou­

raâoree, a partir da grande estátua
e multiplicando-se pelas dezenas de
árvores que se enquadram no re­

cinto.

Esta profusão ,de luzes, lembrou­
-nos que os eventuais interessados
encontrariam ali 6ptimas suges­
tões para a ilwnvinação com que nos

dias principais das comemorações
do segundo centenário da fundação
de Vila Real de Santo Ant6nio, se

achasse por bem dotar a Praça
Marquês de Pombal. Também o

revestimento luminoso da fachada
da igreja, junto ao Largo de On­
mões, ao fim da Rua Garrett, nos

fez lembrar o aproveitamento que
neste sentido poderia ter, em ple­
na Praça, a ilgreja vila-realense:
Sem grandes esperanças de que

Restaurante Marice)
Self- Service

Armação de Pêra

abriu com nova Gerência.

Servem-se L a n c h e s,

Banquetes, Casamentos,
etc. - Telefone 55445 -

Armação de Pêra.

FUNCIONALISMO PúBLICO Racionando - Racionalizando
No 'salão nobre dos Paços do

Concelho de 'Faro, e, em oerimónia
a que presidiu o vice-presidente em

'exe,rcício do Munícípío, sr. João
'Pinto Dias Pires, foi 'empossado no

cargo de chefe da secretaria da
Câmara Municipal o sr. Jorge Ma­
"deíra, Presentes vereadores, cole­

------------- gas do empossado e outras enti­
dades. Durante o acto usaram da

palavra o sr. João Pires e o 'em­

possado. O novo chefe da Secreta­
ria exercia idênticas funções na
Junta Distrital de Coimbra.

economia do combustível. 1!: assím
que aumenta a fadiga dos condu­
tores, e os automóveis com «over­

drive» 'e «quintas velocídades» ¡fi­
cam praticamente impossíbllitados
de utilizar os regimes que lhes são
mais económicos. 1!: 'assim, enfim,
que se alonga a presença dos veí­
culos nas estradas.

(Oonclusão da 1." página)

Mas, como os antibióticos, mui­
tos remédios ·traiam desvantagens,
e 'este não foge à regra. Foi 'assim
que no período de férias deste ano

o número de acidentes aumentou
em plena límttação de velocidade.
Ji: assim que em velocidade limita­
da se assiste à formação de com­

boios rodoviários que exigem re­

dobrada atenção dos condutores,
redobrada solicitação dos travões e

frequente trabalho com a caixa de
velocidades" tudo ern detrímento da

estas sugestões resultem, também
devido às carências de combustí­
veis, aqui as dei:xamos rw entanto,
registadas, para o que der e vier.

HÁ GUERRA - RACIONEMOS

Desde que os árabes se lembra­
ram de que as guerras se f'az'em,
por enquanto, com petróleo e resol­
veram, retribuindo a solidariedade
dos povos africanos, fechar-nos a

torneira, bern como à Rodésia e à
Africa do Sul, uma saída única

parece restar-nos: a do raciona­
mento. Acabem-se as «btchas», de­
volva-se o cívísmo a quem tanto
dele precisa e estípulem-se X li­
tros mensais para cada cidadão
círculante, Assim talvez se mino­
rem os prejuízos das indústrias pa­
rasitárias da deslocação e cada um

poderá usar a sua quota como bem
lhe aprouvar - bebendo-a porven­
tura - sem incorrer nos vitupé­
rios da Imprensa nem se fazer fo­
tografar dispendiosamente pelos
fiscais da Le�.

C. da R.

Jasé Castal-Braneo . Alb f
•

MÉDICO ESPECIALISTA U eiraDOENÇAS DO CORAÇAO

TINTAS «EXCELSIOR»

ltOega Cooperativa Oe Tavira CONSULTAS:
Apartamentos vendem-se e

alugam-se. Acabamentos de

1.a, vista para o mar, situados
numa das mais belas e famo­
sas praias do Algarve.
Trata SITAMBQ - Apar­

tado 58 - Albufeira.

2.a., 4," e 6,as feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.a• e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Telef {Resid. - Lagos - 62771
.

Portimão - 23357

Tem esta Adega para venda cerca de 40 000 Kgs.
de bagaço queimado da Campanha/73. Dos interes­

sados recebem-se propostas até ao próximo dia 26 do )

corrente.

Venha passar as Festas ao Algarve em Pedras d'EI Rei
d'ei CabanasPedras AldeiasRei Turísticas Tavira-

Dezembro - 13 H 00de25

AtNloÇO' "'AlAtDE
'(enha saborear uma excelente refeição· num ambiente festivo.
Arvore de Natal primorosamente decorada!
Preço: adultos: 150$00. Crianças até 12 anos: 50% de redução.
Hospedagem em regime 1/2 estadia para o período de 21 de Dezembro a 26 de Dezembro.
Preço: adultos: 725$00. Crianças até 12 anos: 500$00. Crianças com menos de 5 anos, ,gratuito.

31 de Dezembro-aO H 30

Grandiosa Noite de Reveillon
Buffet Royal

Grupo folclórico da ruseta com 01 seus cantares e dançai
Jorge Lopes

O animador e imitador bem conhecido

Rui Costa
variado reportório
Alvorada

Telrl""lo
Com a lua guitarra mágica

O Conjunto
«APOLO 70'
Convida-vos a dançar

Surpresas

Hospedagem em regime 1/2 estadia para o período de 30 de
Dezembro a 1 de Janeiro.
Preço: adultos 475$00. Crianças até 12 anos: 350$00; crianças
com menos de 5 anos: gratuito.

Com o seu

Trio
E as suas canções populares /

Preço: Adultos 300$00 tudo incluído.
Hospedagem em .regíme 1/2 estadia para o período de 29 de
Dezembro a 2 de Janeiro.
Preço: adultos 725$00. Crianças até 12 anos: 500$00; crianças
com menos tie 5 anos: gratuito.

de ALMOÇOJaneiro - 13HOO DE ANO NOVO1
Uma refeição típica num ambiente de Ano Novo. Preço: adultos 150$00. Crianças até 121�anos 500/0 de redução.
Reserve desde já os seus lugares. Contacte o seu Agente de Viagens ou escreva ..nos para: Pedras d'EI Rei, Departamento de Festas,

Rua Jacques Pessoa, 8, Tavira, Algarve, Portugal.
Os bilhetes estarão igualmente à venda a partir de 10 de Dezembro no Posto de TurilJmo:�em Tavira.
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AbGARVE
PRAIA DA ROCHA

• NO SITIO DOS TR�S CASTELOS; EM FRENTE DQ-MIRA.

DOURO, NUM PONTO' CENTRAL, NA ESTRADA DO VAU.

• COMPLEXO TURfsTICO COM VARIADO APOIO COMER·
CIAL

.. AVANÇADA CONCEPÇAO ARQUITECTÓNICA, IN�PIT"
EM PORTUGAL.

• ESTACIONAMENto_PRIVATivo PAAA·VEfCUlOS.

• LlOAÇAO DIRECTA A PRAIA COM PASSAGEM SUBTER.'
AANEA EXCLUSIVA.

• CADA HABITAÇ,\O DISPOE' DE AMPLAS VARANDAS
QUE FUNCIONAM COMO SOLARlO,

• PISCINAS'E DIVERSO.ÂS.

• AUSENCIA DE POLUIÇAO.

• ESTUPENDAS PANORAMICAS DO MAR.

OLIVAIS

(OO1lcllUilo da i» pág",",)

onde fiez o seguinte discurso:

Senhor presidente da Academia
do Bacaihaa dI? Durbam, 'I1IIinhas
senhoras e caros conuptuires:

Pode um hom.em simples, ter al­
gumas aspirações na vida. Eu te­
nho tido algumas e uma delas -

senão a ,maior - era conhecer ter­
ras de Africa, de que tanto se Jala
lá pela Europa e até mesmo no

nosso Portugai, muitas vezes sem

se ter uma noção âe como .aqui se
vive.
Realmente, é preciso vir para

vermos, com os
.

nossos olhos e

acreditar depois nas grandes reali.­
daâes do futuro que se está a cons­

truir para podermos avaliar o

que é.
Nunca eu teria tido a oportuni­

dade de ver realizado este meu so­

nho, se não [osee o convite de um·

primo meu ,e da S. A. A. em cola­
boração com a Academia ão Baca­
lhau de Joanesburtlo e seu_s com­

padres, grupo de bons portugueses
aqui radicados.
Pois, 'meus caros .compaâres: a

vossa simpatia e lusitano trato,
cotnquistaram o meu coração de

a�garvio, lacobri'gense a quem o

mar na sua grandeza e majesiade,
ensinou as leis da gratidão.
Nos tempos de outrora, muitos

dos navegantes que vieram nas

caravelas de D. Henrique para do­
brar o Cabo da Boa Esperança e

chamar a esta pravincia o «Na­
tal», sairam daquelas praías onde
eu vi pela prime'!ra vez a luz do
dia. Ao chegarem aqui, devem ter
tido, como eu tive agora, quatro­
centos anos volvidos, uma sensa­

ção de admiração pela grandiasf­
dade esmagadora da paisagem.
Mas, para além do que eles tive­
ram, eu tive como elemento de re­

forço, a felicidade de trazer da

mANEIRAS DE

Contacte Director

SUa �
�
••
•

Banquetes
Casamentos e 'Baptiza�os
� 3 Salões' com clit.rentes capacicl.Jes
até 200 pessoas

Hotel Baltum** - Albufeira
Telets. 52106/07 - Apartaclo 22

Cantinho de S. Brás

As crianças (esses mesmos ga­
ratos oonstrutores do presépio de

hoje e da soeieâaâe âe amanhã),
estavam no seu eæercicio, em

aprendizagem dificil âa comodi­
dade. Encurraladas (passe a

/
ex­

pressão). A leste, do que deve ser

.,'.',_" ..",."_,,..,,_,,' I uma escola. .Que �motive. Que dê

, praeer -à garotada. ]Il não desejo de

fuga. Que tenha o minimo de con­

dições - das higiénicas às recrea­

tivas. Associei uma imagem e ou­

tra e extrai a ilação para o Natali
do futuro - mais humano, pleno 1

de '8�t1�siasmo, estu�nt-e de vida .e!
ser-mdp (le -um mimmo de cond•• ¡ções sociais! . . • ,

Fiel de Armazém
Precisa-se para empresa de construção civil, controle

de entradas e saídas de material por meio de fichas,

pessoa idónea, serviço militar cumprido.

UM traz o musgo. Outro, pede
(à av6) figuras simbólicas.

Há quem não esqueça o moinho, o

moleiro, a azenha, os reis magos. I

Quem idealize o cenárjo. A simbo­

logia do lugar. Enquanto o mes­

tre rebrüna os olhos, feliz, encan­

tado pela azáfama e imaginação
I

infantis. Ê o presépio - que nas­

ce, erguido pelas maos pequeninas
tios alunos ...
Vi o quadro à distancia de alguns

.

dias. Meses. Ou anos, tal'Ve�. lfln-;
contrei nele largo campo da esco- ;
la nova, pela participação ãos edu-

'

casulos na aprendizag·em de uma
I

tição biblica, pelo desenvolvimento

CASCAIS oJ COSTA DO SOL

lino DOS 'lft£S CISlElOS
lElEf. 2433!

PRAIA DA RICHI

mas a maneira mais segura
de subir na vida é com

APLIQUE O 'SEW DINHEIRO EM

APARTAMENTOS MOBILADOS
NOS JlJlELHQRES LOCAIS

LISBOA
QUELUZ MONTE ABRAÃO

. PORTO
CASJE,LO BRANCO E FIGUEIRA DA FOZ

Doces do Algarve
para o dr. Cristian Barnard

lEDE ElCHITÓRIO
JiEHIDI ANTÓNIO ENES, 2i 'Il_ P81Çl MlRQU£! DE IOMUL, IS
iflEfl, i5 20 21,1 'l" TElEf."4iI43

_�UElUZ
_

Na capital algarvia decorreu
uma reunião em que p'J!.rligipª,.t:.fl,ffi
ps prestdentes e vice-presidentes
dos Grémios da Panificação do

Porto, Coimbra, Lísboa, 1I:vora e

Faro e em que foram analisados
alguns dos mais pertinentes pro­
blemas que se relacíonam com a

actual crise deste sector industrial,
entre eles o do regime cerealífero,
a falta de mão-de-obra, a revisão
dos regimes de preços e a "melhoria

1 da qualidade do pão. Foi também
debatido o problema das .reívindí­

cações dos empregados e operá­
NOS da indústria 'e as suas Implica­
ções na economia das empresas.

USIM.

-AberJu�a do anocl-ectivo
JlO Exte,rnato de S. Brás

Reserva ,de mesas

Tel. 21B4-Relações
Monte Gordo

!

Amanhã às 17 horas, realiza-se
a abertura do ano lectivo de 1973-
-1974 no Externato de S. Brás de

Alportel, presidindo ao acto o che­
fe do Distrito.
Após missa por intenção de pro­

fessores, alunos e famílias, haverá
sessão solene, na qual usarão da

palavra o jornalista João Leal,
o llevo .Patrfcío 'e a dírectora do
Externato ·e dístríbuíção de pré­
mios aos melhores alunos do ano

findo.

nobre cidade de Lagos uma réplica
em doce genuinamente algarvio, do
vosso simbolo, que é o nosso fiel
amigo bacalhau, para ser entregue

�

neste congresso onde pude encon­

trar a sVmpatia ae um grupo die

pessoas excepcionais, com tanta

gentileza e bondade e rodeando-me
de tais atenções que tornam dvfi­
cil a uma pessoa simples como eu

encontrar palavras para apraâecer,
A boa maneira algarvia e também
à maneira portuguesa, s6 posso di­
zer de todo o coração: muito obri­

gado por estar convosco. Bem

hajam.

Respostas ao Apartado 28

REVEILL,ON
boa orquestra

Divirta-se com es nossas- atracções
Ceie numa boa sala

.....

Em Joanesburgo fez a entrega
do doce que intitulou de homena­

gem de Lagos ·ao dr. Barnard que,
vivendo em Cape Town, all tern
seus sogros, acto em que foi acom-:
panhado pelo dr. Duval Marques,'
admínístrador residente do Banco
de Lisboa na Africa do Sul, Oeor- ¡
ge 'Pegen, comerciante e por seu

primo -Miguel Reis, e tomou par­
te na festa do aniversário natalí­
cio do dr. Duval 'Marques.
Em todasas Iocalídades por onde

-­

passou, foi homenageado por por­
tugueses alf radrcados ,e nos arre­

dores de Cape Town víu uma adega
cooperatíva que suplanta todas as _

que conhece, tendo cinco toneísIê
talvez 'seculares, ,obra de Vila No­
va 'de Gaia, oali mont81das por 0p'e-,
rários portugueses que se desloca­
ram para os armar.

Joaquim S. Piscarreta I

Dance com uma

Quarto Faro HOTEL ALCAZARem

Aluga-se, espaçoso e mobi­
lado, a casalou pessoa só.
Mais informações pelo telefo­
ne 24195, de F'aro. MONT-E

,

Mecânico
De �máquinas industriais, para zona no Algarve,

precisa firma de Lisboa. Serviço militar cumprido.
Enviar respostas com curriculum vitae para este

jornal ao n.O 17260 ou para Rua D. Teresa Ramalho
Ortigão, 1-2.° Esq. - Faro

i
!------------ nB__�

¡

I

prcséplos1,••
do poder criador da criq,nçq, ...
Aplaudi, duplamente, a missão que
me deram ...

Recordo-o hoje, ao pegar na pena
e ao relembrar a quadra natalicia
doutra cena -,:- menos aleare, mais
triste e infelizmente, mais vigoro­
so. e real: aquela escola que, -há se­

manas, visitei. Algures, no meu

concelho ...

QUINTA P�GINA

Marcelino Viegas

''1Ii1.,\,'''a�',.,'�....,'\\__...�'

Para os nossos pobres
O sr. Bernardino António da

Luz Silva, soldado da G. N. R. _e,

nosso assinante 'em Loulé, enviou­
-nos 50$00 para as nossos pobres.
Agradecemos, em nome dos con­

templados.

Albufeira.

GORDO

Públicas

SIX'. CVLUN4

TURISMO NO ALGARVE
f NO MUNDO

coordenaçlo ti. JoAo L_I

MAIS UM HOTEL DE LUXO ...

Vai ser construído um novo ho­

tel de luxo na terra algarvia. Tra­
ta-se do Hotel Algarve Princes's,
que terá 30'0 quartos e se erguerá
na Quinta do Lago, em Almansíl.
O contrato entre a Planal (proprie­
tária daquela urbanização tUrÍIS"
tica) e a famosa cadeia Princess

Properties Jnternatíonal (que já
possui hotéis em Acapulco, Cali­
fórnia, Bahamas e Bermudas) foi
há dias assinado.

NOVA CATEGORIA DE HOTÉIS
EM 'FRAN,çA

O epJIlissari�do do Turi�mQ
Francês criou nova categoría de
hotéis, designada por «duas estre­
las conforto», que se situa' entre
0S estabelecímentos de quatro es­

t-Fe_las llIXO e ce de uma estrela.

Os preços .de quarto para duas
pessoas oscilarão entre cerca de
50 francos (Paris) e 35 a 40 fran­
cos (p-rovincia). Os novos hotéis
contarão corn amplo apoío oficial

(redução de impostos, empréstí­
mos da ordem dos 60%, etc.).

«HOTELYMPIA»

Deeorre de 9 a 17 do próximo
mês, nos salões do Olympia, em

Londres, o certame para a indús­
tria hoteleira e de equipamentos de

«catering» denominado «Hotelym­
pía».
1jlstarão presentes cerca de 500

firmas que apresentarão os mais
modernos equipamentos ;e functo­
nará um centro Internacíonal de
-bebídas, iniciativa 'dos paises do
'Mercado Comum.

VISITA DE JORNALISTAS
HOLANDESES

Um grupo de jornalistas 'holan­
deses deslocou-se ao Algarve em

vilsita de Interesse promocíonal e

tendente a fomentar a corrente tu­
rísticá daquele pais, hoje já bas­
tante signjñcatíva para esta re­

gião. Compunham o IgrUpO os jor­
nalistas L. Thuring, Dalen Gilhui:s,
J, de Bruijn, M. Christtaanse, C.
Van Weele e R. -Oentís.

A. visita efectuou-se ;¡L convite
da -Sofntal ·e os jornalistas pereor­
reram os locais turísticos da Pro­
víncia.

MUDOU DE SEDE O CLUBE DE
TURISMO DO ATLANTICO

A nova sepe do Clube 'de Tul'is­
mo do Atlântico situa-se na Ave­
nida Almirante Reis, 63-i.·, à esta­
ção dos AnJos do Metro.

Para os membros do clube abri­
ram já, nas nova's dependências,
os cursos de línguas, hotelaria, tu­
rismo, decoração e contabilidade.

TINTAS «EXCELSIOR»

****

I
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Plantações de Citrinos
PLANTE AS VARIEDADES

RECOMENDADAS PELA DI­

REcçÃO GERAL DOS SERVI­

oos AGRICOLAS.

NÃO DEIXE DE NOS VISI­

TAR OU CONSULTAR.

- PEÇA CATALOGOS GRÁ­

TIS A:

Festas de Natal �I'

DO C. A. T. DO PESSOAL
DA EMPRESA DE VIA­

ÇAO A'LGARVE

No Cinema Santo António, em

Faro, reali'za-se amanhã às 10 ho­

ras, a festa de Natal promovida
pelo Centro de Alegria no Traba­
lho do pessoal da Empresa de Via­
ção Algarve e dedícada aos filhos
dos seus associados.

O programa inclui passagem de
filmes para crianças, distribuição
de prémios a sócios que partícípa­
ram em provas desportivas de or­

ganização interna: pequeno acto de
variedades; exibição do rancho in­
fantil da Casa do Povo de Concei­

ção de Tavira; distribuição de rou­

pas, brinquedos e guloseimas aos

filhos dos associados e lanche de
convivio na sede do C. A. T.
Serão beneficiadas cerea de 350

crianças.

DA P. S. P., EM FARO �

No próximo dia 22 decorre no

Comando Distrital da P. S. P. a

festa natalicia da corporação, de

cujo programa constam varieda­
des, díetríbuíção de brinquedos e

lanche de confraternização.

DA FILIAL DE FARO DO
BANCO ESPiRITO SANTO

A filial de Faro do Banco Espi-
rito Santo e Comercial de Lisboa,
realiza hoje às 15,30, na sala do
Ginásio Clube de Faro uma festa
de Natal dedicada aos filhos dos
seus 'empregados. Um Paf Natal
fará a distribuição de brinquedos
às crianças seguindo-se um lanche.

Assaltu á uma caBtina
1m Faro
Os gatunos introduziram-se no

edifício da cantina escolar situada

próximo da Rua de João de Deus,
em Faro, de onde furtaram+três
máquinas, uma de escrever, uma

de somar e outra de projectar.
As autoridades investigam.

(PORTU GAL)

VIVEIAOS CASTRO E MILO

QUINTA DAS FLORES --COIMBRA - TEL. 71372

: -

--------..--------

Ultramarinos
acusados de burla

Em OILio, um. l.t.ixe d.

grandeí dimensões pro.oca

int.resle d. público
Três jovens ultramarinos, acusa­

dos de engajamento e burla de

conterrâneos, que trabalham em

Faro, com promessas de emprego O arrastão «Comandante Sousa' I

mais rendosas no estrangeiro, fo- Pais», da 'Companhia de Pescadas
ram detidos pela P. S. P., sendo- do Algarve, localizou na costa mar­
-lhes apreendida a ímportãncía de raquina, a 58 braças de profundi-
8 800$00. Trata-se de Carlos AI- dade'l uma âncora gigante, que após
berto Almeida, solteiro, natural de seis horas de esforços foi içada,
Luanda, e Matilde Ferreira San- para bordo e trazida para a daca'
tos, natural da Cidade da Praia de pesca de Olhão, onde ficou ex­

(Cabo Verde), ambos residentes postá à admiração do público, até
em Lisboa, e de Jorge Cabral Al- ser vistoriada e poder transitar
meida, também solteiro, natural de para o Museu Marítimo, depois de
Nampula e residente em Paço de se lhe descobrir a eventual origem.
Arcos: A gigantesca fateixa, pesa eer-

Os três faziam-se transportar ca de quatro toneladas 'e tem duas i
de automóvel. I

únicas unhas. Mede de haste 5,80
�,,,_,,,,_,,_,,_,,_,,,,,,_,,'I'lt.'I! metros, tendo uma secção de ferro

I
da ordem dos 40 centímetros. O

I cepo d� madeira reforçado por
¡ grossas abraçadeiras metâlícas,

A próxima sessão do Cine Clube mede 4,60 metros e as unhas, com
de Faro, efectua-se em 17 deste uma dimensão de um terço de me­

mês e será preenchida com a pe- tro quadrado, distam 4,60 metros
Iícula «Lillith e o seu destina», de' uma da outra.
Robert Rossen.

.....".",." .." .." .." ..,,-,
:

Cine Clube de Faro

duasmarcas:
uali ade

--.....!,.

amesma

duasgamas:
alegriae conforto

A alta qualidade técnica e garantia de muitos anos de experiência,
Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

Radiola uo

TV
Equipamento M uslcal�;;¡¡jIliii���¡¡¡¡¡¡¡:�IDl=4
Gravadores
Rádio

Centro d. 'Cunlculture
COEMATE

aaímaís técnica material
fornecemos óptimas jaulas metálicas
com distribuição automática de á,ua

para cri8¡ção COELHOSracional de

Quinta de Sto,," António
VILA VERDE - TELEF. 248 157 - SINTRA

(oReerlo pelos .• Iunos
do (onlerYltório RagioRal

Os alunos do Conservatório Re­

gional do Algarve darão na se­

gunda-feira, às 21,30, na Sé de
Faro, um concerto, executando o

coro do Conservatório canções da

quadra do Natal.

damos ao mundo português uma valiosa divulgação de cultura alimentar,

d.
Agredecemos e continuamos a dar.

dá forma a uma politica de prevenção II promoção da saúde .

.
Iese especialistas e pioneiros em Allmentac,:ão Racional. Av. da República, 46 - LISBOA-1

Frigorificos
Fogões

Enceradoras

Aspiradores
Congeladores

Secadsres de Roupa
Máquinas de Lavar. Roupa e Loiça

"

COREL
Representantes Exclusivos para Portugal: �.
Consórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede-Av. da Liberdade, 211, 2.o,E-LISBOA-Tel. 563291
Filial-Rua Pedro Hispano, 1425, 1.0 -PORTO - Tel. 67145 '

Viti_a" de acideate. foi homologado
de vi_çA. O acordo de trabalho

dOl estivadores
de Portimio e Lagol
Pelo subsecretário -de Estado do

Trabalho foi homologado e manda­
do para publicação no boletim do
L N. T. P., o acordo colectivo dos
trabalhadores de estiva e descar­
ga dos portos de Portimão e Lagos.

para arrendar ou comprar, na
área de Almansil / Vale de

Éguas, uma quinta com área

superior a 1 hectare e com

casa. Telef. maro 24932, de­

pois das dezanove horas.

Agentes oficiais no Algarve:
DOMINGOS MARTINS DE SOU�A CASA LOpm

Rua Conselheiro Joaquim Machado -Rua 1.0 de Dezembro - Telefone 62620

- LOUUi Telefone 631� - LAGOS

TELENAVE CASA DO RADIO

Telefone 22848 - Rua Vasco da Gama - Telefone 23227

-FAROPORTIMÃO

Uma lavandaria, situada na

Rua Dr. Teófilo Braga, 54.

Contactar pelos telefones

72975 ou 72641 - Olhão.

Vende-se

Descobertos e presos
dois indivíduos que
atacavam veículos a tiro

DO
todo

Quando ee dirigia de automóvel

para Portimão o sr. Eugénio Flo­
rêncio Mendes Pimentel, casado, de
30 anos, residente em Alvor, ao

descrever uma curva, perdeu o

domínio do veiculo e foi: embater
violentamente numa barreira.
Do embate resultou a morte do­

automobilista que deixa viúva a

sr.» D. Ana Cristina Peixoto Pi­
mentel e duas filhas, Cristina Ma­
ria e Susana Maria, respectivamen­
te, de 4 e 2 anos.

- Quando atravessava a estra­
da, em Tavira, foi atropelado por
uma motorizada, conduzida pelo sr.

Manuel António �eixeira, o sr. An­
tónio Josefa, de 67 anos, chefe da
P. S. P., aposentado, natural do
Azinhal, concelho de Castro Ma­
rim e residente em Tavira.
Conduzido ao hospital de Faro,

faleceu pouco depois.

pretende • se

No sítio do Ameíxãal, num local
ermo, entre Vale de Cavalos 'e Bes­
teiros, foram alvejadas a tiro duas
viaturas, uma transportando qua­
tro militares e a outra, um tãxi
conduzido pelo '1llotorista sr, José
Guerreiro Fernandes, a quem um

tiro de arma caçadeira estilhaçou o

vidro do seu lado e deíxou o veícu­
lo crivado de chumbos.
Os viajantes alvejados comuní­

caram o caso logo que se abeira­
ram de S. Brás de Alportel e como
a ocorrência se deu na zona da
G. N. R. de Salir, foi esta alertada.
Pondo-se em campo sob a direcção
do 1.0 cabo sr. José Marcelino de
Sousa, acabou por ver coroadas de
êxito as suas investigações, deten­
do Cassiano de Ramos Carvalho,
residente na Boavista, Quelfes,
concelho de Olhão, e António José
Carrusca de Sousa, de 19 anos,
residente em Gorjões, Santa Bár-

bara de Nexe, arrabaldes de Faro,
os quais se confessaram culpados
não só dos atentados como do rou­
bo de motores de tractores e auto­
móveí's e de motorizadas que es­

condiam na eerra.

í

JORNAL
lê-se em

Trespassa-se
em Olhão

ALGARVE
o Algarve

Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de
fíbrocímento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n.· 17085.
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SURDOS
Concertos no Algarve
no próximo ano

SonotonCasa e
Vai às seguintes localidades:

DIA 20 DE DEZEMBRO 5.a FFJlRA

S. B. de Alportel - Farmácia Dias
Neves -Das 9 às 10

V ..Real de S. Ant. o -=Farmácia Carmo - Das 11 às 12

Castro Marim - Farmácia Mo-
derna -Das 12 às 13

Mértola - Farmácia Pan-
cada - Das 15 às 16

- Farmácia Polido - Das 18 às 19Vidigueira

O nosso técnico visita estas localidades para apre­
sentar e vender as últimas novidades em-aparelhos au­

ditivos e fazer exames e demonstrações, que são gratui­
tas. Prestamos assistência técnica a todos os aparelhos
sejam ou não vendidos por nós de qualquer casa ou mar­

cas. Pilhas de todas as voltagens. Pedimos uma visita
com a qual ficamos muito agradecidos em:

Lisboa - Poço do Borratém, 33 S/L - Telef. 868352

Porto - Praça da Batalha, 92-l,O - 'I'elef, 02-35602

Luanda - L. Luís Lopes Sequeira, 2-2.0 A Telef. 38381

.tllIl/ll' tie t""

..

Batata de Semente
(nacional e estrangeira)

Aceitam Bncomandas os Importadores - Armazenistas

Vt\LhlDl\S,
Calçada Marquês de Abrantes, 40-r/c Dto. LIS'BOA

Fi I ia I em FARO

do Mercado,Largo n." 29 Telefone 23497

Apraensal da contrabando
em ·OIhlo ¡Ol! Algarve em S. Bento
Num armazém de Olhão foi des-

.
coberta importante quantí'dade de
tabaco Ie de «whisky» de proveniên­
cia estrangeira, que .tinha passado
aos díreítos.
·No caso estão envolvidos alguns

índívíduos ali restdentes, tendo a

Guarda Fiscal tomado conta da
ocorrência.

(Oonclusão da i» página)

1971. Nesse parecer dizia Q 'ora
. deputado justificar-se a «existên­
cia de uma entidade específica que
oriente e cuide da tuberculose, ca­

minhando se possível para a sua

. erradicação».
Prosseguindo a sua intervenção,

o dr. Medeiros GaIvão (segundo
parlamentar do círculo algarvio
depois do eng. Leal de Oliveira, aTINTAS «EXCELSIOR»

usar da palavra nesta Iegíslatura)
falou da tendêncía dos médicos pa­
ra exercerem o seu trabalho nos

grandes meios, preconizando como

. forma de a anular a permanência
obrigatória em serviços da períõe­
ria, a semelhança do que acontece
com a rnagístratura, as finanças,
etc.

IFa;}ou, depois, da Assístêncía, E,
a termina

. .r:. o seu discurso, apelou
para a umao dos portugueses, pois,
em seu 'entender, é já uma vitória
que «no seio de tão adversas cir­
cunstãncías, 'esta gloriosa Nação
mantenha com os seus próprios re­
cursos, e à custa do sangue gene­
roso dos 'seus flUlos, o Portugal de
Além-Mar»,

Nún;t comentãrio sImples e lIle­

cessanamento breve, poderá estra­
nhar-se que, tendo o dr. Medeiros
GaIvão sido eleito para represen­
tar o círculo do Algarve naAssem­
bleía, deixasse passar esta oportu­
nidade do debate do IV Plano de
Fomento sem 'se defer rum só Ins­
�ante �o �ue, em diploma de tal
Importancia para o País (pois é por
ele que, nos mais diversos secto­
r_es, �e vai reger a política de rea­

hzaçoes durante os próximos seís
anos), respeita â nossa Província.
Isto, claro, mesmo sem saír do

te:n:a das suas consíderações, a
Saude e a Assistência, matérias
em que, dada a sua profissão, está
maís à vontade.

_Todos, decerto, mesmo os que o
nao elegemos, gostaríamos de ter
visto o dr. ·Medeiros GaIvão referir­
-se ãs maís 'que precárias instala­
ções hospitalares com que o Al­
garve conta: estabelecimentos en­
cerrados; outros sem médicos, os
restantes sem um mínimo de con­

dições. Nã0 podemos esquecer-nos
que os hospitais algarvios não es­
tão preparados pára atender aos

casos, mesmo os mais eorríqueíros,
resultantes de sinistros na estra­
da. Não 'é, por exemplo, muito raro
morrerem a caminho de Lisboa
pessoas qaæ, se tlvessem atempa­
damente sido tratadas aqui, pode­
riam' sobrevívér.
A si'tuaç,ão do Algarve quanto à

cobertura médica e sanitária tam­
bém' daria pano para mangas ao

deputado Medeiros GaIvão. Nada
disso, porém, rof aflorado na sua

intervenção. Certamente, reservou
o tratamento de taís problemas
para outra altura. 'Ficamos à e's­

pera.

SE O HOSPITAL REÚNE CON-
. ,

Um gr-upo de apreciadores de
boa música e amigos do Algarve,
vai promover uma ,série de concer­

tos no Cinema Santo António, ern

Faro. A comissão organizadora é

presídída pelo sr. André Jordan,
sendo secretário o arq. Luís Nobre
Guedes. A Sociedade Portuguesa
de Concertos, presidida pela mar­

quesa de Cadaval, dá a sua cola­

boração 'e o concerto inaugural terá
a presença do Presídente da Re­

pública.
O programa desta série de con­

certos é o seguinte: 27 de Janeko,
a English National Orchestra sob
a direcção do maestro William
Rutledge; 18 de ,FevereIro, a Or.

questra Sinfónica da Emissora Na­

cional, sob a direcção do maestro
Alvaro Cassuto; 5 de Março, a

London Chamber Orchestra sob a

direcção do maestro Richard Schu­

macher; 15 de Abrtl, o cantor por­
tuguês José Oliveira Lopes, acom­

panhado ao piano por Tania Achot.
Em Maio (ern dia a fixar), a or­

questra da Rádio T,elevisão Espa­
nhola com a soli'sta Ligía de Ia
Rocha.

·

Falta de camas

no Hospital de Faro
Devido a aluimento de terras,

caiu num fosso corn mais de três
·

metros de profundidade o sr. José
'do Nascírnento Jesus, capataz de
uma empreitada em Albufeira.
Conduzido ao hospital de Faro, ve-

o

ríñcou-se ter sofrído fractura da
· coluna vertebral. Após receber tra­
tamento e ter-lhe sido colocado um

.colete de gesso, foi transportado
para a resídêncía por não haver

: vaga naquele estabelecimento hos­
· pítalar.

DlÇÕES PARA SERVIR, VAMOS

LUTAR PARA QUE SIRVA

para o ar, à espera que chova di­
nheiro para recuperar o que os ar­

rastões lhe levaram?
'I'ambém nos consta que de Quar­

teíra ao Cabo de S. Vicente há
desencontro 'entre a. aparição das
vedetas de fiscalização e dos arras­
tões. Não será possível, por horá­
rios de fiscalização desencontrados,
vir a descobrir os autores dos aten­
tados que de dia para dia 'se multi­
plicam, e que uma vez castigados ,

com o máximo da pena que a lei
prevê, talvez .deixem de continuar
na sua obra destruidora?

Apelamos do ar. comandante
Brás Mimoso e de quantos velam

pelo respeito da lei, medidas que
protejam a pesca artesanal, por­
que quer queiramos quer não, é a

mais inofensiva' à procriação das

espécíes que devemos defender pa­
ra bern de pescadores 'e consumi­
dores.

N40 SERÁ POSSíVEL FAZER

CESSAR A ACÇAO DEST,RUI­

DORA DOS, ARRASTõES?

Lagos

Conforme prometemos no núme­

ro anterior, marcámos presença na

assembleia do Hospital, no passado
sábado, é logo após a nossa che­

gada tivemos a surpresa de ·um

convite, pelo sr. Dario Barroso,
chefe da secretaría do mesmo, para
visitar as instalações.
Acompanharam-nos na visita os

srs, Fernando da Silva e José da

Cunha Pereira, secretário da mesa

admínístratíva, pormenorizando o

sr. Barroso o muito que se tem

feito Ie explícando o funcionamento
de alguns aparelhos, chegando nós
à conclusão de que o hospítal reú-·
ne condições para 'servi!', visto que
a falta maior que ali se nota, em

equipamento, é a do fogão de cozi­
nha.

Após a visita 'e na reunião que se

seguiu o sr. José Pimenta, prove­
dor da Mísertcórdía, fez sentir que
a falta de médicos é a causa prin­
cipal da ínactívldade do hospital,
declarando encerrada a sessão e

prevenindo 'que illO próximo dia 16

às 15 horas a assembleia funcio­
nará 'em segunda convocatória com

qualquer número de irmãos pre­
sentes.

Lá estaremos, pois, amanhã, e

confiamos em que mais irmãos

surjam, não só para a eleição da
mesa admínístratíva, como para
solicitar que contratem o mais bre­
ve possível 'enfermeiro diplomado
e respective ajudante, visto que,
montado um serviço de enferma­

gem condigno, a assistência médica

terá de surgir em todos os casos de

urgência, pelos médicos locais, es­

pecialmente pelos doís que fazem

parte do partido municipal. O sr.

delégado de saúde que é um destes,
não deixará de se sacrificar para
que o hospital sírva, pelo menos

até que a Misericórdia consiga mé­

dico ou médicos privativos para
funcíonamento que honre a classe

médica e a cidade.
Contínuarmos com hospital só

para «fachada» e despesas, é algo
que devemos evitar e para tanto

há que lutar, a fim de que o hospi­
tal sirva.

O PEIXE E OS COMBUSTíVEIS

Por mais de uma vez tem o sig­
natário tentado demonstrar que vê
em Manuel Faria, alguém que dese­
ja colaborar a bem da colectívída­
de. O que tem exposto sobre táxis
já deu origem a dois apontamentos
que perderam oportunidade, o pri­
meiro porque -o apelo feito para
augeetões com vista à solução do
problema, coíncí'díu com opiniões
válidas para o efeito, o segundo
porque a aprovação às suas opi­
niões fof hem melhor equacionada
pela «Carta de Portimão», inserta
no último número do Jornal do
A�garve> na qual Candeias Nunes
com a isenção 'que lhe é peculiar,
faz justiça a Manuel Faria, que
desconhecido pelos que não são
motoristas de praça mais tem de­
batí'do o assunto e defende o que
a prática e a razão aconselham
para que a classe de motoristas de
praça ou os que ao serviço dos
mesmos recorram, sejam melhor
servidos. �

Outro assunto porém Manuel Fa­
ria, aborda no último número e

que é de ponderar pelos que supe­
rintendem no fornecimento de com­

bustíveis para os que do mar ar­
rancam o peixe necessário à nossa

alimentação.
Pequenos botes com característí­

cas de barcos de recreio, têm a \SUa

princípaí actividade na pesca. Jus­
to se afigura, pois, que para efel­
to de fornecimento .de gasolina, de
pesca sejam considerados, sem o.

que o precioso 'alimento faltará,
Admitimos que na época balnear

muitas dessas unidades, se dedi�
quem mesmo a recreio, mas tal já
é caso para f,iscalização tendente a.

evitar æbusos por parte dos que
mais ,se dediquem a pequenos tra­
j-ectos com turistas do que à pesca
artesanal.

Surgirão medi'das que resultem
úteis para os motoristas de praça
e para os pescadores?

Muito temos escrito no Jornal do

Algarve sobre a acção nociva dos

arrastões, mas o certo é que a des­

truição de redes e aparelhos dos

que à pe·sca artesanal se dedicam,
continua, ,e a não serem tomadas
medidas tendentes a eliminá-los ou

pelo m,enos a ç¡fastá-los mais e

mais da nossa costa, os pescado­
res que mais contribuem para que
o peixe fresco .não falte, ficarão

privados de desenvolver acção que
co�responda à vontade que os ani­
ma de produzir sem prejudicar a

pro.criação das !Várias espécies que
os prejudiciais arrastões devastam

asSustaqoramente.
Veio até nós a notícia de que

um barco do sr. ·João Barros Cus­
tódio, matriculado sob o n.O P. M.
282 C, na manhã de 4 deste mês,
viu «f.ugirem» 19 peças de rede, de
valor superior a vinte contos, isto
a 23 braças do farol de ALfan­
gina (Carvoeiro), o que se atri­
buiu a arrastões da praça de Por­
timão.

Não identificados estes, visto que
fogem sempre que causam estra­
gos, ficará o prejudicado a olhar

Joaquim de SO,usa Piscarreta

Vende-se apartamento mo­
bilado, ou aluga-se por perío­
dos, com quarto, casa de ba­
nho, cozinha e sala comum

preparada para fazer outro
quarto. Va:randa com linda
vista para a cidade, praias,
etc.
Resposta a Armando Segu­

rado - Lagos.

Oportunidades para a sua

Empresa.

NauticalDpo 7�1
817marco

-

na
Feira

Internacional
de Lisboa

Torquato da Luz

""."."."."."."." ..

Menina carbonizadà
em Faro
Na Quinta dos Palheiros, nas

proxlmí'dades de Faro, morreu car­

bonízada, por se lhe ter pegado o

fogo ao vestuário, a pequenita Ma­
ria da Trindade 'Silva Augusta de
3 anos, f.ilha da sr.' D. Lucind� da
Encarnação Silva e do sr. António
Augusto, ali residentes.
A inf.eliz criança estava à guar­

da de dois irmãos um pouco mai;s
velhos, que para se aquecerem
acenderam uma fogueira com pa­
lha, numa 'eira, próximo de casa.
Aos gritos· aflitivos das três

crianças, acorreram os pais, que
andavam a traibalhar numa pro­
prd:edade próxima, mas. quando ali
chegaram a Maria da Trlhdade já
era cadáver.

Pequenas escritas
aceilo

Comerciais ou Industriais
para executar em minha pró­
pria casa. Estou ins'crito na

D. G. C. I. e resido no centro
do Algarve.
Resposta a este jornal ao

n.O 17263.



8 JORNAL DO ALGARVE 15 -12-73

Os Bombeiros Municipais De Faro
celebraram o 91.0 aniversário

Assínælando o 91.° 8m!i;V'eI'sãrlo, SIil<va, 8JsplÍiI13JI1t:e Rogério dos ,S'am:­

da ilJundação do C�po de Bombeí- tos, ,choce Sallivador Ptires, e adjun­
ros Munícípaãs de .F8Jro l1æliZlaJram- to J'Ovge País Loibo.

-se várias ,cerd'mónias que se revee- Als cerímônías termínararn corn

,tir8.IID. de bl'Iliho e tãveram a ipir'e- um almoço de homenagem ao chefe

sença de deputações dos Bombeíœos Manuel 'Jósé S8Jbino, a quem foi en­
Voluntários e Munícípads de Olhão, tr.egue uma saâva de p�ata com de­
Loulé São Brás de Aliportel, 'DaJvi- dícatóría que testemunha o apreço
ra, Thro Ie VUa Real de iSlanto An- de todos O'S seus caanæradas, Pre­
tõnío, síddu o eng. Brito Oaáado, COlID!aIIl!-

Os efectivos conceætraram-ee dante da Corporação, que usou da

fvente ao quartel da corporação em paíævra æssírn corno o homenagea­
festa sob o comando do iSI' José do e o adjuœto JOl1ge Pros .Lobo.
Salv3.dor Pires e com a fa.Íllf.1arra
dos Voluntários de .Faro. Ali com­
pareceram o sr, João Pdnto Días

Püres, víoe-presídente do Munidpio
em 'exercrck> vereadores' deputada
dr." M'aJria d� Lourdes d� Olívedra,
dirigentes do Rotary Clube de Fa­
ro, 'etc. O 2.° comandante sr. Val­
demar Oarãos da SiLva, ifialou sob lie
a. ief'ernéride após o que se procedeu
à leitura da ornem de serviço em

que ftgur8iv8iffi promoções e ddlstiin­
ções 8J{)!S clero'entos que mais se d1JS'­
tingll!ÍlMJm. nos ültímos ·qUJatro anos.
O Rotary Olube de Faro homena­

geou o Corpo de Bombeiros Muni­
cípais fazendo entrega de placa
aãusíva 'e de flores, peonuneíando
.algurnas palavras o ¡presidente da
direcção sr. iMar,c!i,ano NQbl1e'. Mais
taMe ihmwe nrissa. na 00 catedral.
Flor8.IID. impostas as msrígnias de

«ÁJgujía de Ouro» 8iOS ISM. Valdemar

António M. Sancho
CmURGIAO

- Cirurgia plástica recons-

Quinta da Pomona
SILVES

Banquetes, Casamentos, Baptizados, etc. Restan­
rante típico para 350 pes soas, com orquestra priva­
tiva. Contacte-nos. Telefo ne 22154 - Portimão.

trutiva e estética.

- Cirurgia infantil.

,Mudou o seu eonsultõrío para
. a Rua -Castilho; &1 - rIc Dt;o

- Lisboa
-,

COBSUUILII às 3." e 5.a8 feiras
às 14 horas,

Mareações pelo telef. 557609

Planosdeactividade
(Oonclusão da i» página)

I
poder os terrenos para as escolas

� . -. � primárias constantes do Plano pa-
remoçao �de lixos e) a actualízação ra 1973 'e 'que espera ver iniciada
dos vencimentos do pessoal a ela em breve a construção destas; :e
afecto, promete os seus melhores esfor-
Outras obras previstas e dota- ços para erguer o pavilhão gímno­

das: com 2000 contos, a constru- desportivo.
ção do novo edíñcío dos Paços do ,São reveladas medidas concretas
Concelho; com 300 contos, o mer- contra os cães vadios, com uma
cado de Lagos; e com 500, a edi- maís 'eficaz' perseguição aos mes­

rícação de casas para pobres ( de- mos e a construção de um canil.
zasseís fogos no bairro munici-

pal). _ t."'UIl."."""."'."".""""",

FIOS PARA TRICOT
RAPOSO,NETO LDA.

GARANTIDO O ABASTECI­
MENTO DE ÁGUA A LAGOS

E AS FREGUESIAS RURAIS,
NO PRóXIMO ANO

JANELA
DOMUNDO

A.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRíLICAS, FAN'i'ASIl\S E ALGODõES,
·temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBIL9N a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FAB'RICANTES)
Praça dos Restauradores, Ia-l.o Dto. (junto ao Metu)

Telefone 32 65 01 - L I S B O A

No domínio dos abastecímentos
de electricídade e de água, o Mu­

nicípio propõe-se erectivar melho­
rarnentos que importarão à Câma­

ra, no conjunto, entre seis a oito
mil contes, fora as necessárias

compartícípações, Quanto à água,
o Plano afirma que os 'sístemas em

conclusão garantem a total cober­
tura da cidade 'e que nas fregue­
sias rurais de Portelas, Bensafrim,
Barão de S. João, Chínícato, Odiá­
xere e Meia Praia, «o ano de 1974
trará às respectívas populações a

considerada tranquilidade de usu­

fruírem esta tão ambicionada e

indispensável melhoria».
No sector da educação, a Câma­

ra «procurará. facilitar a constru­

ção de 'edifícios escolares do ensí­
no secundário», 'entre eres oa des­
tinados à instalação do curso dos
líceus já em funcionamento no edi­
fício da Escola Industrial e Corner­
cíal, Mais anuncia que tem em seu

{Oonclusão da i» página}

d�ficilmente aceite por israelitas e

egípcios, a reunião será boicotada
por alguns países árabes como a

Síria e a Jordânia e não terá a

presença âos pq,lestinianos.
Até ao último momento, haverá

dificuldades como se sabe e os

próprios israelitas proclamam des­
de já que só depois das eleições, no
fim do ano, entrarão nos proble­
mas a fundo. Esta abertura do dia
18 será um pró-forma apenas de
uma conferência que deve prolon­
gar-se por longos meses.

Se pensarmos que as breves
aproximações israelo-ârabee do qui­
lómetro 101 provocaram longa con­

trovérsia, não tiveram qualquer
acordo 'e foram muitas vezes in­
terrompidas pelo tiroteio ao lonço
do Suez, podemos prever desde já
dificuldades muito maiores quan­
do as duas partes começarem a

discutir a agenda de trabalhos.
Problemas sobre problemas, des­

de a «Guerra âos Seis Dias» à
«Guerra de Outubro» e . ao velho
conflito entre QS dois povos, a jun­
tar às manobras das grandes po­
tências, à rivalidade sovieto-ame­
rioana e à redução âoe forneci­
mentos de Z!_etróleo. Hoje, todos os

países dão muito maiOr importan­
cia à querela entre árabes e ju­
deus depois do boicote petrolífe-'
ro, cujas consequências económicas
para o Ocidente e o resto do Mun­
do são ainda imprevisívei's. Há
agora quem se interesse mais pela
questão desde que esteve duas ho­
ras na «bicha» da gasolina ou não
tev.e carburante para o passeio
de domingo.

:É bem significativo que as pes­
soas sentem melhor os problemas
quando eles lhes tocam pela porta
e normalménte .tomam-s,e pa11Udos
egoistament,e porque lesaram os in­
teresses de cada um. De repente, o

Médio-Oriente tornou-se uma ques­
tão de todos nós e a causa árabe
passou a ter mais força e impor­
tância vWto que nos atinge em

cheio. Assim, parece que a Confe­
rência de Genebra que (liz resp'ei­
to à paz no Médio-Oriente também
tentará salvar o nosso bem-estar e

será observada com mais interesse
do que as reuniões da NATO ou

de Varsóvia.
Para ohegar, porém, a Genebra

muito há que desistir por parte
de egípcios e israelitas. Aliás, o

mi'nistro Moshe Dayan já concor­
dou em que para ganhar a paz Te­
lavive terá de desistir de muitos
dos seus actuais territórios, incluin­
do no Sinai. Mas por .enquanto,
Genebra significa também uma

certa_ divisão na frente árabe que
ultimamente man�festara uma for­
ça solidária perante os acontecí­
mentos políticos. Genebra marcará
portanto uma data, ou seja, o diá­
logo directo israelo-árabe, impor­
tante degrau nest.e jogo de inte­
resses do Médio-Oriente.

Mateus Boaventura

Em Monte Gordo
LOTES N.O' 27 A 32/73

» 30'­

» 31-

It 32-

- 515 m2-
- 384 m2-

'-721 m2-

» » » 750

675

750 »

» » »

Ein Vila Real de Santo António

o J=>:rœidente da CAmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

LOTE N.o 34/73

Para 1 piso - Área 292,50 m2. (constru� permitida apenas 100 m2.)
situado em Hortas desta Vila - base de licit�o - 40 contos

»

» » » »

SHYIC,E OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINASARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE - Tel 2405

POBTIMA.O
.

I'

I'

'.

LOTES N.O' 35 A 37/73

Lote n.O 35 - Área 699,48 m2 - base de

» »36 - » 548,73 m2 - » »

» » 37 - » 450,36 'm2 - » » » .._ 1.500

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - apart. 3 - telefone
....--------------II!I_----------------... 52101 - Ourique.

. Câmara- Munici,ol do 'oncel�o de Vila Rool de Sonlo· Anlónio
ANÚNCIO

Ven�8 �e JerrenDI 1m Monle �or�o e Vila Real �e - �anfo- António
A Câmara Municipal de Vila'ReaI de Santo Antóri.io, vende em hasta pública no

dia 27 DE DEZEMBRO DE .1973, pelas 15 ho�, as seguintes parcelas de terreno

sitas e� Monte Gordo e Vila Real de Santo AntÓIÚO, para construção urbana, des-
tinada,s a habitação. '

�ote n.O 27 - Área - 600: m2 - base de ljcita.ção :-: '750 contos

» »28 - » - 392 m2 - »» » - 675 »

" »29 - .» - - 647 m2 - »» » - 600 »

(As construções destes lotes terão de obedeœr ao Estudo Prévio patente na

Secretaria desta Câmara Municipal).

LOTE N.o 33/73

Para. 3 'pisos - Área 84 m2. - base de licitação - 180 contos

licita.çã.o - 1.100 contos

» - 1.300 »

(As construções destes lotes terão de obedecer ao Estudo Prévio patente na

Secretaria desta Câmara Municipal).

As condições de alienação encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara.

Municipal nos dias ú1¡eis durante as horas de expediente e até ao dia da hasta pú­
blica, bem como as respectivas plantas de localização.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo AntÓIÚO, 24 de Novembro de 1973.

Banquetes
Casamentos, Baptizados e Aniversários

Emeotas escolhIdas - Serviço esmerado

Ambiente acolhedor
Contacte:

HOTEL FARO
FARO Te/efones 22Q76/9

ENSINO NO ALGARVE H. PIMENTA DE CASTRO

D. Afonso III, 'em Faro, 'a sr." D.
Leocádia Lopes Trindade Grilo Va­
lentim.

PRIMÁRIO Mêdico Espeel8ilista

Prótese DentAria

FABO

COIL!loltas com marcaçAo

Olhão: da» 10 A.!t IS e ainda tardee
de terça-feira

Faro: 2."', 4."., 5.&', 6.·' a pal'C4'r dae
15 horas

¡ ��o ��m} Consultório
Telelf.

2310422471 res1dênc1a

·A seu pedido, foi exonerada a

professora agregada sr." D. Emí­
lia Branco Baptista,
- Foi concedida a 2." diuturni­

dade às ·sr.'S D. Maria Doming-as
Baptíeta Ribeiro Rolão e D. Maria
Gracíete ,Simões das Dores, prores­
soras das escolas femininas das
sedes dos concelhos de Tavira e de
Olhão.

PREPARATõRIO

Por conveníêncía urgente de ser­

viço, foram nomeadas: professora
instrutora de Educação F.fsica, na
Escola Preparatória de João de
Deus, em Silves, a sr.s D. Maria

. Leonor de Sousa Santos; e do 1.°
grupo, na Escola Preparatória de

jftli�btrto QE. �orrtia
- TÉCNICO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. C. l.)

Assistência e Res,p:onsabiilidade Técnica de Conta­

bilidades do'Grupo A.

Montagem e Supervisão de Escritas de todos
os Ramos de Actividade:

Pareceres Contabilísticos - Orientação Fiscal.

Gabinete - Largo D. João II, 36-1.° - Telef. 23643
Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23430

PORTIMÃO

mais bara1:9 queo estrume
melhorque o estrume

todos oS s010s •

indispensãve� em
tes de matériaorginlca

e cu1turas e.x,gen terras esgotadas
e em .espec,ad';:spe1as chuvas_
emu,to lava

Consu1te a SAPEC �

R.Vítor cordon.'197�����PORTO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equivale.
a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E. N.":"Ermezinde
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Actualid�ades desportivas Futebol sem correcção
Num encontre há pouco lUsputa­

do, a cotfl;f}œr pœra o Otunupeoruüo
lJ1is¡trirtœl de Júni,ore'S, oito jogado­
res dais duas equipas intervenien­
tes forum. alvo da justiça œssociati­
va. As fa�tas foram desde atitudes
incorreotJœs para com a equipa de

arbttrag,e;m atlft m'Muas açreesõee
e, o que é mais grave, a tentativa
de œgressão ao jmz da pœrPida. Se

em qUUilquer escalão é sempre co,n­

denáveJ, a im!ài:scip.lilna ,e de cortar
cerce o seu aparecimento, muito
mails gr(J/l),e o consWelf'(Q/')1JOS em re­

lação ao futebol juvenU. Na verda­

de, oito jogador,es visados '/'lIU,m s6
encomtro é índioe indtcadÓtr die 00-

mo as coisas se processœrœm e a

pedi.r um'a anális'6 cuVàœda do

as�to, que ,&fI¡ten:¡J¡e.mos não pode
nem deve fixar-Sie à situaçœo roti­
neira de uns quantos jo,gos sem

aUtfI;har. Existem outrae coueae que
têm de ser dissecadas e analisadas,
num'a tentativa séria e honesta die
dar ao futebol a sua verdaderira d;L­

men¡são, qUe ne8!te caso, sem 'Ser

profissional, é de cunho, e .objectivo
desportivo.
Importa, sobrrf!,t� não desjale­

cer um Íln8'tan't1e na permumeovte
campanha de qU€! fwtebO'l sem cor­

recção nãJo é diesporto.
João Leal

�==

FUT E B O L

Campeonatos Nacclonals

I DIVISÃO comentários de João.LeaI

DO EMPATE EM MATOSI­

NHOS AO DESAIRE DE

OLHÃO

Em 'encontro antecipado para a

tarde de sábado passado, Leixões e

Farense empataram a zero golos,'
num pré1io em que houve uma

constante comum: a turma da ca­

sa a atacar e os algarvios a de­

fénderem sistematicamente. Soube­
ram e puderam os pupilos de Car­

los Silva aguentar os noventa mi­

nutos da partida com o mesmo rit­

mo e determinação, não obstante
os eorrtratempos que conheceram.

Foram eles da maior importância
para o sistema estafbelecfdo, que

perdeu na primeira parte o con­

CUI'SO de dois deêesas titulares, Ca­

neíra e Lampreia. Mas a turma

aguentou as ínvestídas do adver­

sário e em duas ocæsiões flagran­
tes Mirobaldo teve a balíza à sua

mercê.
Difícil o encontro de amanhã

frente a Os Belenenses, no Estádio

de São Luís, Duas turmas a vive­

rem um bom momento 'e com êxi­

tos colhidos.

Tarde cinzenta para a turma al­

garvia, tal 'como 00 tempo que se

f.ez sentir no Está1dio Padinha, em

Olhão, com a mais descolorida exi­

bição do Olhanense 'esta época no

seu reduto e a ruptura da sua in­

vencibilidade. Vitória certa da

equipa vimaranense, praticando um

, BESULTAOOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Olhanense, O - Ouírnarães, 2·

Leixões, O - ¡Farense, O

II DIVISAO

Portimonense, 1 - Marítimo, O

III mVISÃO
.

Esperança, 3 - Beja, O

Sambrazense, O - Juventude, 2

Caparica, O - Lusitano, 1

Aljustrelense, 1 - Silves, 1

DISTRITAL DE. JUNIORES

Farense, 1 - Olhanense, 1

Lusitano, -O - Portimonense,' 3

Esperança, 1 - Louletano, O

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

,Farense B, 1 - Lagos e Benf., 1

Silves, 3 - Portimonense, 3

Espera;nça, 1 - Quarteirense, 2

ZONA SOTAVENTO

Louletano, O - Farense A, O

,Sambrazense, O - Lusitano, O

Moncarapac., 1 - Olhanense, 1

São Luís, 1 - Tavkens'e, 1

CAMPEONATOS NACIONAIS

JOGOS PARA AMANHÃ

I DIVISÃO

Farense-Os Belenenses
Benfíca-Olhanense

II DIVISÃO

União Tomar-Portimonense

III DIVISAO

Costa Caparioca�E'sperança
'Silv,es-Moura

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES

Farense-Portimonense
Lusitano-Faro e Benfica

JUVENIS
ZONA BARLAVENTO

Lagos le Benfica�SHves

Lagoa ...Farense B

Porttmonense-'Esperança
ZONA SOTAVENTO
,Farense A-:Moncarapachense

Sambrazense-Louletano
Olhanense-São Luís
Tavirense-Lusitano

futebol objectivo e determinante,
explanado a toda a largura do ter­
reno ,e aproveitando bem a total
liberdade de que os seus extremos

gozavam. Faltou ao Olhanense gar­
ra e entendimento, já que o seu

futebol nunca foi nem 'é de pontapé
para a frente e corn a bola pelas
alturas. Ademlr fez falta ao onze

·e da sua ausência se ressentiu de
modo especial o sector dianteiro.

Amanhã, no Estádio da Luz, o

Olhanense tem contra si um Ben­
fica sedento de reabilitação do de­
saire conhecido em Coimbra. Nova

derrota, nada provável neste prélio
e os encarnados estariam em posi­
ção pouco cómoda para as suas

pretensões.

Notíoias -do futebol algarvío
O Círculo de Oonfraterníza­

ção dos Arbitros de Futebol do Al­
garve, promove pela segunda vez

consecutíva a festa natalícia, 'que
reunirá com seus famHiares quan­
tos no Algarve se dedicam à arbi­
tragem, A resta está marcada para
17 deste mês.
- O Dimm311 de lindJmooOrs que

terâ a .sUa pl'i!lIlle'irra realização
nesta época, coœta ,já com a itliS!cri­
ção do Pontímoneœse, La;gD6 e Ben-

'

nea, Faæense e Olihiam.enoo. A prova .

rintegra-lSie no I EnCOOltrro Na;cional
de ociados a organãeaa- pela Fe­

deração Portuguesa de F1ut'eboI,
com início em Abril.

- O Sporting Olhanense figura
entre o reduzido número de equipas
que ,Se manífeetaram faVOlI"áveis à

difIPU1:a. do Naoíonaâ de iRes&vas.

TI RO

D DIVISÃO

VITÕRIA TANGENCIAL
MAS MERECIDA

Um tento obtido por Ernesto,
com plena oportunídade, assinale­
-se, garantiu ao Portimonense uma

justa vitória sobre a turma do Ma-
\

rítímo, O resultado define por um

lado as dificuldades encontradas,
pelo onze barlaventíno ante a boa
réplica oferecida pelos madeiren­
ses e por outro a excelente actua­
ção dos sectores dos meios cam­

pos, onde as duas turmas atingi­
ram a sua melhor expressão fute-'
bolístíca, A despeito da insistência.
com que actuaram, não ¡foi possí­
vel aos algarvios dar maior expres­
são ao resultado.

A vitória permite ao Portímo­
nense continuar acalentando boas

perspectivas, de Ique o encontro em
Tomar é mais um rude e difícil tes­
te. Para ambas as turmas, añ-
mil.-'

..

ru DIVISÃO

JUVENTUDE - SOMA
E SEGUE

No encontro da jornada, dispu­
tado em São Brás de Alportel, o

Juventude deu mats um passo em

frente e prova inequívoca da sua

capacidade e 'razão de ser de lide­
rança. Ante o 'bom momento que
a turma algarvia atravessava, va­

ticinava-se que os eborenses co.

nhecessem o seu primeiro desaire.
'

Assim não aconteceu ,e o Juventude'
soma e ,segue invicto.

.

Expressiva também a vitória do,
Esperança por marca sem dúvidas
e a reanimar as suas pretensões.
De assinalar e com muita oportu-.
nidade a excelente vitória do Lusi­
tano na Costa da Caparica, não só

'

pelo estímulo que 'representa para
os vila-realenses como pela real
valia dos donos da casa.

.

Muito válido também o ponto que
o Silves foi buscar a Aljustrel,'
acautelando propósitos e amealhan­
do um p.ecúlio de muita validade.
Uma jornad¡¡, muito positiva pa­

ra as turmas algarvias, apenas e
de aIgum modo nublada pelo de­
saire do Sambrazense.

AUTOMOBILISMO

CURSO DE COMISSÁRIOS
DE RALLYE

O Racal Clube do Algarve, co�
,

sede em Silves e a quem se devem
realizações de mérito, promove,
como em anos transactos, um cur- .

so .de comissários de rally,e, des-'
tinado, essencialmente à promoção·
dos seus· quadros para o próximo
ano.

Com 'est'e curso, o clubé proce-
'

derá também a uma remodelação
dos seus serviços, visto que eIe

permitirá a entrada de gente nova
na comissão desportiva, ·com vista
à preparação da Volta ao Algarve
de 1974.

TAÇA INDEPENDÊNCIA

·OngOOJ!Í2lada pela Delegação Re­

giona;� da M. p�, dísputou-ee a pro­
va -de tiro «Ta,ça Independência»,
que. teve a Isegud!llte 'Ol13,Slsi¡fdicação:
1. o, 'Vitor Santos, Si'lves, 122 pon­
tos; 2.0, Vi'V811do Quua;s Luís,
Faro 111 'e 3.', José Antónào Pal­

minha, Silves, 101.

ATLETISMO

CAMPEONATOS NACIONAIS
'

DE CORTA-MATO ESCOLAR

Partiu ontem para Lisboa, onde

pernoitou, seguindo hoje de manhã

para Viseu a comitiva algarvia dos

campeonatos nacionais de corta­
-mato escolar.
A nossa repres,entação, ·chefiada

pelo prof. Alberto Trindade é com­

posta por 78 elementos, ou seja os

cinco primeiros classificados em

cada categoria, na fase distrital,
mais as equipas (7 elementos) ven-'
cedoras:' Escola Preparatória de
D. José I, de VHa Real de Santo

António, em infantis femifiinos;:
Escola Preparatória João de Deus,

.

de Silves, em infantis masculinos;
Liceu Nacional de Faro, em inicia­
dos nultsculinos; Escola Técnica de
Tavira" .em i!niCiados femininos e

juvenis masculinos e femininos.

Ciclocross em Vila Real
de Santo 'António
Esta tarde disputa-se em

Vila Real d� Santo António
urna prova de ciclocross, cujo
objectivo é estimular a prá­
tica desta; interessante moda­
lidade desportiva,

Troféu .. l3randy (;asal Sereno ..

Lusitano
Vamos oluger «O futubolista algarvio do ano"
A ,escollha de «O fute/boli'Sim 'al­

gamnio do �no», 'erID inddatDva de

Jornal do Algarve com O! iP'3ItrO!ci­
nio da firma F�ancÍ!sco M8Itii3;s, de

To!':r.es V,edras, Ij;em viJndo a lConhe­

cer () interesse dos nossos iedtJoTes.

O eleito ,recebe'rá O! ·vaJiooo tJroféu
«Bramdy {)a;saJl 'Seremo», além da

justa !OoIlsagœ.ção 81 uma oarreka

futebOlI£st1ca de quem illasceu no·

Algarv;e roU milita 'em clubes ailigar-

£::2!;tádia o::����l
Padinha

MAIS UM RECINTO DESPORTIVO ILUMINADO PELA
,

PHILIPS

MINIQO .... FE

TORNEIO OUTONO

Alcançou êxito O! torræío Oæto-

00/73 de minigo¡ife, que regtstou a

pamtircipação de meia centena de

concorrentes e foí disputado no ex­

celOOJte recinto da Al;amed!a Jcão
de Deus, ·em 'Faro. Foram vence­

dores: em mciados Luês Bonito;
jovens, Paulo Oalâdo; s'enhoI'8is,:
MariJa da Luz É)ViOrl!.e homens, An­
tÓinio Cr:uz e FleI'l'o.
,A di'stribuição dos prémios teve

'

a presença do eng. Osvaldo Bagar­
rão, delegado da Díeeeção GeraJ
dos Despertos e do vereador Cor­

reia de Aírnedda, em œepresentação
do presídente do Municipio.
.1'"'''''''''''''''''''''''''_11.'''''''

Cartas à Redacção

MobíliaDAnl:DIII:
De sala de jantar, em mog­

no, usada, vende-se em conta.
Informa na Rua José Barão,

n." 14, em Vila-Real de Santo
António.

entre a serra e " mor:

I HULIIIIL
(

NOVOS TEMPOS, NOVOS USOS

A SOCIEDADE de Instrução e'
Recreio Padernense Clube co­

memorou, 'em 1 deste mês o 41.0;
aniversário. Como acontecímento

único, houve um bailé que levou à
sua sede, situada no velho prédio,
na rua do seu norne, os poucos só- '

cíos,«, ía:mHiares .e alguns. conví-.'
dados.
Música trepidante e barulhenta

fa pequena sala não cornportava
todos os «decíbéís» 'explodidos pe-.

Estará a provincia las aparelhagens amplificadoras).
que aos ouvidos soavam corno mar-

do Algarve condenada telos a bater sobre as nossas cabe­

ças. J-ovens descontraídos, com;

à in_dustrialização vestuários desalinhados. Elas de'
• calças e blusas garridas e eles ...

primi·tlva1 ainda de calças, umas descoloridas

Sr. director,
outras com remendos, blusões de,
cotím, ou outros tecidos, que ou-

Que eu saiba, não existe' qual- trora era só para os de' menores

quer indústria estável, que agarre recursos materíaís. Movem-se pelo
à sua terra os seus filhos. As úni- parulho e eles própvios criam mais:
cas existentes, as chamadas regio- barulho. G.esticulam ,como que pro­
r¡,ais, caminham a passos làrgos testando contra a ,soctedade, ou

para a derrocada e sem indústrias, contra ·eles próprios.
ponto princVpœl de riqueza, os po- Como vão long.e os tempos em

vos não têm condições de sobrevi- que elas iam de longo e elegante
vência. vestido, confeccionado com todo o

Em algumas províncias, nota-se carinho, 'durante dias e dias e eles.
o imeresse do sector privado e do de fato de bom corte e gt�t'\'ata ali- ,

Estado, pelo desenvolvimento eco- Ilhada na 'camisa lavada! A mú-'
n6mico e soéial, para o bem-es'tar sica, não feria os tímpanos e ene­

das suas gentes. No Algarve, há br.iava-nos, fosse ao ritmo rodo­
necessidade de investimento em no-' piante de valsa trepidante e do fox,
vos complexos industriais, para que: ou dole:gte e romântico. do tango
os seus filhos olhem o futuro com ou do «,slow». Deixavam recorda­

?nais confiança. .ções, por muito tempo, esses baie
Ê certo que ,temos portos natu- Ies, ¡:nuito espe,çialmente os de anl­

rais, mas falta a mão ,do homem versário em que tudo era feito com

acabar a sua obra. E na corri.da mais requiJnte, desde a orquestra
para a meta, os portos algarvios

. até às deçoráçõe¡¡ da sala, tudo

foram ultrapassados. Não es,tá em
i
primando pela qualidade e bom

causa esse jacto, mas ,todos os por-; gosto.. '.

tugueses 'têm dir,eito a melhores Mas o velho Padernense Clube

con¡;J,i.ções .de vida. Está, sim, em' não tem euLpa de os baHes terem

causa, o esquecimento a que estes perdido o luzimento de outrora.

foram votados. São frutos do tempo, com todas as

Com os portos devidamente ape- suas vicissitudes. Hoje, vive-se com

trec-hados, renasceriam novas in- mats ânsia de viVier, mais rapida­
dús,trias e seria dado um passo lIlente. A velha colectividade a pas- .

para a emancipação econ6mica do sar momentos. de dificuldades, re­

povo algarvio, parte integrante do flexo destas mutações cíclicas, de­

território pátrio.
verá ter o amparo de todos os pa-
dernenses para que continue a sua

Inácio Filipe Correia missão de oferefer aos sócios bons

. O EXCITANTE ESPECTÁCULO
DE FLAMENGO COM

FRANCISCO REYNA
& ALFREDO ROVIRA

ATt 12 DE DEZEMB'RO
No Restauranle do Casino às 23 h. e 1 h.

GRUPO M.C/14 ANOS

PAULO DE CARVALHO

O BALLET

DORADO DANCERS

E A ORQUESTRA PRIVATIVA
DO CASINO

.

SALA DE MÁQ.UINAS-Acesso livre a mj.de 21 anos

SALA DE JOGOS-DIÀRIAMENTE'DAS 17 ÀS 3 H.

momentos· de recreio e ,Çultura, tão
ne'cessários para todos.

Arménio Aleluia Martins

Problemas de Albufeira,

qualidade Philips
merece serviço Philips

O sr. António de Jesus Eusébio, I

de Albufeira, dirigiu-nos uma carta'
sobre problemas da sua terra. A
fim de podermos estabelecer con-,

tacto para 'assunto relacionado com

a publicação da mesma carta, agra­
decemos nos indique o seu ende­
reço.

,vãoS. cAsté 00 IÚJltimo lllÚIDIe.ro de

,Maâo do próximo WlO itliser·iTemos

JOS ,boIeti[ls de voto, os' qurai'Sl devem
ser �ec:orlados, coLados illum pos;ba,l,
preenchidos e ,rem,etidos a Jornœl
do Algarve, apartado 12, VlHa Real
de Sa1I1Jto A!Iltónio. ,Entr'e Os le'irto'­
res que illOS �eIrue.ter,em OS 'seus CIU­

'Pões ate ao próximO' dia 18 e para
assrinalar a quadra Diata:Hcia SQr­

rte3lnerJllOS embaJl'agens do 3IP!I"eciado
B�ndy Oas3il S<e�enÜ'.

Futebol Clube
Vil. ReB I de Santo António

Convocaçã'o
Nos termos do art.o 25.° dos Estatutos, a pedido da Direc­

ção, convoco a assembleia geral a reunir extraordinariamen­

te, no próximo dia 18 do corrente, pelas 20 hora�, na Sede

Social, com a seguinte

Deliberar sobre uma proposta da Direcção, para o aumen"

to do quantitativo das quotas do nosso Clube.

Se à hora indicada, não comparecerem associados em nú­
mero suficiente, para esta assembleia funcionar em La con­

vocação, ela reunirá, em segunda convocação, uma hora

depois.
Vila Real de Santo António, 7 de Dezembro de 1973

TROFÉU «BR�DY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
B R A N D y Nome:
CASAL SERENO -.- •.• - •• -.- - ••...-.- - .. -.--.- - .. -.--- - -.--- .. -- .. - .. --.---.------ .. ---

CIUlbe:
_._ _._ .. _._._ __ ._ _ .. _

_ _ __ _._ _
_ __ ._ _._ _.

En�:.__ __ _ _._ _ .. _._ .. _ __ ._ .. _ __ . __ ._

. ORDEM DE TRABALHOS

viço domiciliário e

stock permanel!te de
acessórios legítimos
representam a mai$
segura garantia de
completa assistência
à Qualidade Philips. DELEGAÇÃO

DOS SERVICOS
TÉCNICOS DA

PHILIPS PORTUGUESA, SARL
PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE

Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

;
, PHILIPSO Presidente da Assemibl,e18. GeraJl,

Manuel Clemente



_ _Po� enqy;anto o Grémio. do '.C.o­
mey!�io pretendia .alq,rfJar as ilumi­
naçoes dr¿ Natal ao 'maior número

¡ possível de artérias citadinas, acon-
.

teceram. coisas das arábias - e:o'
pitróleo foi-se, como V. Ex.·' sa-
bem tão bem C.omo eu. .

..

Enirétanto, os . h-omens dós ar­

quinhos, an,jinhó8 e sinos que iriam
«alindar» as ruas comerciais já
�av�a�. a�ado po§t(}S � estendido
caDos para transporte de electrici­
dade tios m1:lhares 'de lampadas co­

loridas que (ao que dizem) fariam
O:.s delícias de multidões de bas.ba­
ques compradores.
Mas, sejamos optimistas, senho­

res!, mr. Kissinger é 'homem capaz
de levar 08. árabes à certa nesta'
coisa do petróleo (pelo menos ten­
tará) e para o ano Portimão vol-
tará a ter as suas feéricas (é assim volta na situação politica do' Mé­
que se diz, não é?) iluminações i,e dici-Oriente.
Natal. Va�ha-nos S. Kissinger, protector
Pelo s¡m., pelo não, os postes e do néon, do passeio dominical, do

cabos vão ficando. Ou porque se espairecimento familiar na rota do
-adiante trabalho com vista às ílu- ..presunto e frango de churrasco! ...

minações do próximo ano, ou por­
que 8e

.

espere ainda uma �evira-

NOTAS
PORTIMONENSES

os CAFÉS. OS BANCOS.

O PORTIMONENSE

SEGUNDO café que fecha. em
Portimão, o Caravela. Parece

que (também) para instalação de

um"a açência bancária. É, pelos
vistos, doença que deu nos cafés.
Começou por Lis,boa, ao que rezam

ás crónicas, e de um salto che­

gou cá.

Que se precatem, 'p¿is, a Casa
Inglesa e o Nacional. Se o Banco
de Portugal, ali vizinho, resolve
aumentar as suas instalações à
custa deles, .ou se qualquer outro
banco os inveja, aí teremos a cida-
de. sem. çatés. Ou quase.

.

.

Iüntretanto, o Portimonense na-
. -1nor-a .

o �ecinto da Praça Dr. Ma­
nuel Teixeira Gomes, que era ce­

dido para a esplanada do extinto
Oaravela, requerendo à Camara a'
sua exploração.
Passaremos a ver, no próximo

Verão, durante o defeso das lides
futebolísticas, os «craques» do Por­

timon�nse a servir bicas ç despa­
char l�monadas? Equipados, claro,
de casaquinho às riscas alvi-ne­
gras ..•

1.

2. A ALGARAVIANA INSTI­
TUIÇÃO DA TOURADA A POR­

TUGUESA

Duas empresas distinta·s tentam
de momento, à porfia, obter o ex­
clusivo de exploração de uma pra­
ça desmontável de touros em Por­
timão. Quem diria?
Depois dos fenómenos do Bn-:

trancamento e do leão de Rio
Maior, esta descoberta portimonen­
se do espectáculo tauromáquico, o

«achado» da nossa veia taurina
nâo é cbisa de espantar por ai

. além. E não tarda que na charneca
. algarvia, onde ainda vegetam semi-
-bál1baras a amendoeira, a figueira
e a alfarrobeira, tenhamos, à se­

melhança da lezíria ribatejana, ro­
bustas e rendosas plantações de
touros de lide, olé!

. Senhores, quanto pode o toiris-
¡
mo!-: .. " .

. .

3. DAS ILUMINAÇÕES
NATALíCIAS

"

I
,

'�,,_�""""�--------.

Carros d. ·mio
leves ·para fáJbrica e armaZéns

CASA CHAVES CAMINHA
Avenida Rio de .Janeiro, 19�B

Lisboa - Tel. 72 51 63

C.N.

Nas vésperas da
Grande «Taluda.

Mail'de lOO [00101

FARO

••••E TAMBÊM distribufdos
a semana finda
aos balcões da

Vasco
MONT.I!l GORDO

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidorpara todo o Algarve

4<I!STANTARTE"

mREsENTAÇGES E OOM�RClO, LDA.

IUI Aboim Ascensio, 54

"I,f. 24111

Hotel dos Navegadores

Dia de Natal - 25 de Dezembro

Jantar dançante com o conjunto Sérgio Peres

Noite de S. Silvestre - ceia de fim de ano

Variedades com o grupo de' flamenco

\«Esperanza Romero» de Sevilha.

Música de dança com o conjunto Sérgio Peres

Informações e reservas na recepção do Hotel ou

pelo telefone 451 - Vila Real de Santo António.

da Oama

,.. Prémio-19224
300 Contos

MONTE

Parece-nos qUe nem ao menos

sabemos de£ender':a nossa indús­

tria, chegando ao ponto de fazer

correr de mão ,ean mão o recorte de
um JotlnaJ" que diZliJa, «dos 43 con­

celhos com aíteração, ¡foi POl'timãe
o maiis contemplado, 15 unidades».
Isto dava-aos a· ímpressão de que
tinha saído a taluda do ·Natal. NãO'
tenhamos dúvida de 'qu.e 3J união

faz 'a d'orç'a, ·e aJS perspectivas para
o futuro, para muitos, são nulas.

Só ag'rupados nos !pO'demos defen­
der ·e 'bem 'Servir. O GOV'erno. para
travær a especulação à 'V'O'lta do
ernercado negro·», deu-nos 'ern 1967

o prazo de dois anos ip8J!'anos ag'ru­

parmos, admttíndo ínelusívemente
socíedades 'entre CÔIlJjrUig.eS. A maio- .

Tia ignorou a recomendaçâo e por
ésso encontraen-se hoje num esta­
do que bem se ·pode considerar de

desesp:ero qUælto a:o !futuro. A Lei

n.O 4, de .J.unho último (,rati,f'kada
em NOIVembro) abriu nOivlaJrl'eD!te ia,'

pOl'ta aos descuddaoos, adanirtJi,ndo

o 'rmndmo de ,sei,s um:iaades num

8igI'Uipamento.

."�"""_""""-""1IIô."""'_""""_"""",,,,,,,,,,,,,,,_,,_,,�

I VOZ DOS CAMPOS I
� I
i coordenado por António Gomes Firmino J!!
ii! (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I
i I
ji! ASSOCIAÇõES DE AGRICULTORES I
i O novo triJpo de empresãrão qlll¡e a modemãæação da agrãeultura !
::¡ exígie, deve estJar téonícarrænte aJpetreC'hado e esol,a;recido. ÍIII

= ,.AJs assocíações de agœícultores, aJ,ém de promoverem a me1lho- I
i ria téool'oo-'eoonõm1ca da produção, est1mumm a díeoussão ern co- I
ji! mum dos ipl'Oiblerrn:a;s mads drnportarrtes contrilburimdo para a sua 00- I

i lução.:m estæ uma das væntagens da 3Jg.riJoulrtut'a de 'grupo.. i
ji! A PROPóSITO DE UMA VARIEDADE DE TANGERINA I
! I
ji! A tangerineira vulgarmente conhecida por «Setubalense», está I
I muito difundida por todo o País, pois os seus frutos possuem aro- I
:= ma e saoor caracterãstícos, 'geræ1meŒl!te,muIDto a¡pr,eoiiados. :m, toda- I
JI! yia, uana væríedade cuja, ,e�p'ansão se deve rodear dos maiores cui- I
:; dados. ETIec'hi,vann;ente, a sua produção é &ITeJ51U'�ar e os frutos, além ji!

I de se macularem corn a maéor d'·aCli'lidad'e, são de grande selllsi-bi'11- �
� dade ao 1JÍ'aJIllSipOll'te 'e têm ,eiIeVlll.dússimo número de 'Pevides; :m evã- I
I dente 'grue algumas destas caracterñsticas conconrem para 'ÍtmiPedir �
:; que se encare com esperança de êxito, a exportação de tangerinas I
I daquela vaJriredade. :=
� Destmada portanto ,ex;clus1Jvoonente ao meneado ,i'llsterno, a sua I
, ÍJIlcJ¡usão 'em pomares caseíros justirf'i!ca-;se peIif,e:LtaJID!en�e. Nos po- �
::; mares de 1:dIpo mdu:stnal, porém; não 'Se lihJe deve 001' uma repre- I
'- sentação mJUdto grande, �
::; �
I UMA MADEffiA EM FRANCA EXPANSÃO

I
i Apesar da madeíra do eueælípto «gl(JIbu�uis» apreæætar aíguos �
� defeítos, verif!Lca�se que tern irnfuneras apl,1i'cações mdUiSbriaJiS e de :

I
::¡ tall ¡forma que no norte do País está jã, em alguns casos, a suos- I
I rbi,tuÍff' o 'oaJs1:lainlhO', que >começa a ravear devidO à «dOielI1Qa da. tinta.» I
� qUe tern illrzLmra:do os >C8ISt:a.nh;eiros. Deste modO', as ind(¡1str'i'as de �

; tanoaria e marc,enaria conso-mem, actualm'ente, um apreciável vo- �
"" lume de madeira de ·eucalipto. I
I iMutœ,g outras ·aplJ¡c:açõ'ss tem a ,rerf,erida madeiTa, taís reomOi �
� tvaViessars de carrnlinho de !ferro, 'construção cirvH, moos pal'a pavi- I
I mentos, !pOstes tel:eg1l'áA'!,oos, mastros, estacaria I1J!lJV8Jl, esteios de �
"" minl!lJS ,con;tra¡pl�œdOlS', ¡paánéd!s aglomerados, ,etc. :m, OOŒl!tudo, 1!1Ia �
I indÚ'stri'li,a de 'oelulos:e e dá: pasta de ;p;a¡pel que se�irca ° mooor �
::Ii OODiSuanO, 13J11'lÍ;s 100m tendlência p-ava 3Jumemar, �ogo qUe entrem ;
JI! em :f1mcionl"lJlTleŒl!to nOVla.s unddadEli'S faJbris e se' amplœe a Cia¡p3JCIi- '¡

i dade de 1aboração daiS ¡f"áJbtiOOJS já eœtentes. i
:= os RATOS NAS EXPLORAÇõES PECUARIAS I
I I
I Os ratos são a¡lJta¡m;ente ;preju�clJaj¡s às explorações ¡peooárdae. I
I Não. 'só ,consomem graJIlldes qUlamJtidades de aJl:jmenros que se des- I
I rbin3ivam MS -andmaJilS, como OiS 'sujam. I
I MéIffi disso, podem ser os :trallÍlSllllilSS!Oœs de paraJSi1:iais e de do�- I
� ças gT8N'eIS. Devem pots 'Ser destJruídos, de ¡prefierência com retiCl- I
i das inofensivos para DS animais domésticos. I
I PRODUÇÃO ANIMAL I
I �

I Há uma cO'ndição fundamental para que os seus animais pro- I
I duzam hem: é pela rboca ,que os animaLs dão leite, carne, ovos, lã, I
� etc ... Não O< esqueça portanto, e Isto para que os seus ani- �
I mais não ·se esqueçam, por sua vez, de }ihe dar o maiDr vO'lume �
� possível de todos esses produtos. I
I UM EXAGERO CONDENÁVEL �
� �
'- A desrama exagerada dos pinheiros é prática absolu.tamente �
:= cDndenável, que provO'ca desequilíbrio nas cO'ndições de vegetação �
I do arvoredo, dai resultandO' o seu enfTaiquecimento geral. �
� O amarelecimento 'e a :seca que frequentemente se verificam �
I na rama dos pi'nheirQS são, em geral, devidos à activ,idade das �
� larvas dos mse·ctO's, que vivem debaixo. da casca 'e encDntram no �
I arvDredo ·enfraquecidD um· ambiente prDpício para O< seu desen- I
""

.

volvimentD. Iii!

i Por isso, não se iluda com o ,lucre imediato que po.ssa obter ii!

� CDm a desrama exagerada dos seus pinheiros. Esse lucro nada !
ii'-I representa, quando cDmparado CDm o prejuízo resultante da dimi- jo!

ii'- nuição dO' vigor e crescimento do pinhal. !
Iii'- �

VALE MAIS PREVENIR. . .
ii

� �
I A ma!oœ'·ia dO's produtos a Wl:p!',egar '110 combate às ¡pl1agas que �
� ¡prejUÕlÍJcam as :pWl:tas 'ooiH:iiVadOO, é VleIlleIlOisa. 'Em rel;ação adS pro-' il:
illi dutos a lffi'J..stu�ar .em águ3J, essa. acção nocrilVa é maíor, evddelnte- �

i mente, ,enquanto :se oonsel'!Vlam lOOD.oeIJ.illrados, �sto é, antes daJs œ'l- ;
I das es1Jairelm: pœparadas. �
� Em todas 3iS ,cirlcun¡gtâ¡nciais, hã qrue ter o maiior rcuddla.do, dmpe- ¡iii

I dilDdo qrue os ¡prodUJtos 'COntactem com a ¡pele de quem: os m.andpu- JI!
� la e 'e'Vi1JaJndo 'I'€lSpimr o ;pó ou os «V'a,¡pO!'leB'» a que derem O'rigem. �
� Os ¡pest'Íloirda:s não devem es1J8J!' ao aJl,CB1IliCle dars oriaJIlça>s nem él
I dos 8.IIl'Í1Irl.Ia.1rs dOlIl1léstioos, nem ser gu:ardados juruto de ælJimenros �
� destinados a pess(JIæs ou amma1s. il
I iNa ¡preparação dars c8Jld!aJs deViem segud<r�se, rigorosamente, as �
íi!! i'l1lstJru'ções rCOOJtidas nos 'rótulos dos produtos lll'Sados. •
,,.,...,,_,,.\,..,,,.....,...,,..,,,.,,..,,_,,...,,_u._,,,....,,..,,..,,J

POT'que e!Sip'waJIIlos? ¡Por nossa

parte, não nO's sentimO's -envolvido

no 'gI'Uipo dO's d:esesp:evados, mas

como. serí1lPre derfendemos o aJSISO�

ciativiSiffiIO œtamos dLspoSito a urm

maiior ag,ru'p'amento, tot8Jl ou em

part.e na nossa área. Agora, foi

Po.rtimão. ,amamhã serão ouiÍlrO's

cO'Il!C'elthDs' da RrO'V'Í'Dlcia a Mceber

aumentos fora dO' 'llseoes'sãJrlo, sim'­

plesffileŒl!ne porque nós não sabemos

ou «,nãO' queremos» ·cDntrDlar ars

'!1JecoosiJdaxIes do ¡púbIÚlcQ. iNão será,
senhores índustriais? Que nos des­

rolure O' ISr Oa.ndej.3J8 Nrrmes mas a

per�mta .im¡pôe�se a quem tem 'so­

bre os ombroo uma ;reSipon�aJbHida­
de neste g'oo:ero de' seTViço rpr(i:blico.
A resposta, 'esp'eT'arrnO'�I:a de qiUlem

prOip'ositadam'ente tem contrirbuido

para Si faata de -tá:,dls, 'DIa mira de

uma 'ooncessãO', ,como !foi o <laso do

desmoronamento de hã dolis aJIlO\S,
em Portimão, quando 9 agrupa­
mellllto estava em vêlSip'era de \Se

conore1;i:æ;r. Pobreza de leSip'ílI1ito
numa. Í!I1dústri.a pobre, ,en;tregure a

quem?

GORDO

(CASA
.

O melhor sortido encontram V. Ex."· na CASA Al\'IfhLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -Telefone 62882-Lagos-Remessas para todo o Pala


